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O Presidente da Câmara,

Os impactos negativos 

da pandemia implicam e 

implicarão uma 

necessária resposta de 

apoio às famílias e às 

empresas estarrejenses, 

que a Câmara Municipal 

de Estarreja já tem 

vindo a implementar.
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Voltamos a focar no Boletim Municipal um dos principais in-
vestimentos municipais, a construção da nova Escola EB 2,3 
Egas Moniz de Avanca. Assumimos por nossa conta e risco o 
lançamento da obra, com um custo na ordem dos 5,3 milhões 
de euros. Tivemos de nos substituir ao Estado e, de forma a ga-
rantir este investimento, que pesa substancialmente no orça-
mento municipal, recuámos noutros investimentos cruciais. 
Mas, foi nossa opção assumir esta intervenção de inegável im-
portância. Será a empreitada mais cara de sempre a ser assu-
mida pelo Município de Estarreja.

Na Ribeira da Aldeia de Pardilhó, depois de um processo con-
turbado, está pronto o Centro de Interpretação de Construção 
Naval e sede da nossa Estação Naval. Agora, pondo mão da for-
mação profissional, vemos neste espaço a possibilidade de ten-
tar salvar a construção naval como a conhecemos, lutando con-
tra o desaparecimento desta arte secular que é hoje assegurada 
por apenas três mestres construtores navais de Pardilhó. 
Acompanhando esta dinâmica, vai avançando a reabilitação 
da Ribeira da Aldeia, numa empreitada que ultrapassa os 
800.000€.

Noutra frente ribeirinha, em Salreu, apostamos na criação de 
estruturas de apoio ao BioRia. Além dos que já recuperámos, 
comprámos mais dois edifícios antigos. A intenção é reabilitar 
as construções existentes e criar instalações como um café de 
apoio, zona de exposições e um novo espaço para o Centro de 
Interpretação Ambiental do BioRia, que continua a ser um dos 
pontos de eleição de milhares de estarrejenses e visitantes.

2020 foi um ano especialmente difícil e desafiante. Con-
tudo, não parámos de remar em frente. Redefinimo-     
-nos, alterámos muitos dos nossos hábitos mas conti-
nuamos focados na evolução e sucesso das nossas mui-
tas atividades e políticas locais. Os impactos negativos 
da pandemia implicam e implicarão uma necessária res-
posta de apoio às famílias e às empresas estarrejenses, 
que a Câmara Municipal de Estarreja já tem vindo a im-
plementar. 

Cremos que a nossa estratégia de desenvolvimento eco-
nómico e social desenvolvida ao longo destes anos tem-
-nos preparado para a situação desta retração económi-
ca e com os olhos postos no futuro, continuaremos a re-
definir o nosso Concelho como um dos mais proemi-
nentes, tanto na Região, como em todo o País.
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DISPONÍVEL NA DISPONÍVEL NO 

Descarregue a APP e venha 
SENTIR ESTARREJA

APLICAÇÃO ABRE A JANELA 
PARA A CIDADE INTELIGENTE

Estarreja está “a dar os 
primeiros passos no conceito 
de cidade inteligente”, 
declarou o Presidente da 
Câmara Municipal de 
Estarreja, Diamantino Sabina, 
na sessão de apresentação da 
aplicação “Sentir Estarreja”, 
que decorreu no Cine-Teatro 
com transmissão ‘live’ na 
página do município no 
Facebook. “Queremos estar na 
linha da frente, criar as 
melhores condições para 
quem nos visita e para quem 
aqui vive.”

Esta nova ferramenta “é um sinal claro da aposta do município numa estra-
tégia de inovação e de transformação do território para o conceito de 
“Smart City”, tendo presente o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Organização das Nações Uni-
das. Olhamos para este projeto como um processo de transformação que 
tem sempre o foco nas pessoas, na sua qualidade de vida e no seu bem-
estar”, explicou o Presidente da Câmara. 

Conforme esclareceu Raúl Bordalo Junqueiro, Head Of Smart Cities and Bu-
siness Development, da Mosaic, este projeto “vai colocar Estarreja, ainda 
mais, no mapeamento digital com um conjunto de outros impactos muito in-
teressantes que vão ajudar os negócios locais, a zona empresarial, as suas 
gentes, a sua cultura e o seu património”.

SENSORIZAÇÃO DARÁ NOVAS PISTAS SOBRE O TERRITÓRIO

Para além da interatividade que proporciona ao utilizador, esta plata-
forma constituirá uma nova oportunidade para que os decisores pos-
sam ficar a “conhecer melhor o seu território”.  É o lado da inteligên-
cia urbana a funcionar e que será o futuro desta ferramenta. 

Implica agregar e interpretar os diferentes fluxos de pessoas no terri-
tório e a forma como se movimentam e interagem com o património, 
equipamentos ou serviços, gerando uma fonte importantíssima de in-
formação. Essa informação será transformada em conhecimento, 
que servirá de apoio ao turismo local, restauração e alojamento, po-
dendo mesmo inferir-se sobre a adequação dos equipamentos e ser-
viços públicos.

Por via da tecnologia, “à medida que vamos sensorizando as coisas, 
os equipamentos, os edifícios, as indústrias, a natureza, a biodiver-
sidade, vamos obtendo mais dados, cada vez mais dados”. A sua in-
terpretação dará pistas para futuras decisões sobre serviços a melho-
rar ou novos serviços a criar para a cidade.

A APP tem como objetivo proporcionar a interação com o 
património e o território, com recurso às novas tecnologi-
as. Nesta fase de arranque, disponibiliza dois roteiros de-
dicados ao circuito de arte urbana ESTAU e ao projeto am-
biental BioRia, permitindo explorar o território de forma 
simples, interativa e intuitiva, com acesso a imagem e tex-
to, em diferentes línguas. É assim reforçado o “convite pa-
ra sentir Estarreja e vivenciar a nossa cidade”, conclui 
Diamantino Sabina.

As próximas fases de desenvolvimento passam por acesso 
a conteúdos de vídeo e traçar novos caminhos, em forma-
to de realidade aumentada e recurso a áudio-guia.

A APP “SENTIR Estarreja” é um projeto do Município, de-
senvolvido pela unloop, em parceria com a zetgallery, de 
acordo com o conceito de smartcities da marca mosaic do 
dstgroup.

    | 03



turismo04 |    

Pelo quinto ano consecutivo, os municípios de Estarreja, 
Murtosa e Ovar juntaram-se para assinalar o Dia Mundial do 
Turismo, promovendo os seus territórios e potenciando o que 
os une intrinsecamente: a autenticidade da Ria de Aveiro.

“Ria Adentro” é o nome da campanha que teve o seu ponto 
de partida a 27 de setembro, com a apresentação de um vídeo 
promocional de valorização do território. Agora, a campanha 
prolonga-se no tempo, com o objetivo de afirmar os 3 
territórios como um produto turístico integrado, valorizando 
a identidade e a autenticidade de cada um deles, e conta com 
o apoio do Turismo do Centro de Portugal. 

As ações previstas no âmbito desta iniciativa têm como 
principal objetivo a valorização do património cultural e 
natural, como forma de atração de novos visitantes, 
aumentando a sua permanência no território, de dinamizar a 
economia local e de criar sinergias entre os vários agentes 
económicos e turísticos. A participação conjunta em feiras de 
turismo, nacionais e internacionais, a dinamização de ações 
de capacitação dos agentes turísticos e hoteleiros locais, a 
dinamização de atividades conjuntas ou em rede pelos três 
municípios, a promoção de fam, press ou roadtrips, são 
possíveis ações para afirmar a região como um produto 
turístico integrado. 

“Ria Adentro” descobrimos a autenticidade de uma região. A 
Ria por inteiro, no esplendor da sua serenidade.

A natureza mora aqui! No BioRia Estarreja, há 
um património ímpar e a Ria de Aveiro para 
descobrir.  A galeria ao ar-livre ESTAU 
apresenta o melhor do que se faz em arte 
urbana no mundo. Em Avanca, pode entrar na 
casa onde nasceu e viveu o único Prémio Nobel 
da Medicina português, Egas Moniz. Em 
parceria com o Município de Estarreja, a Terra 
d'água promoveu uma ação promocional do 
nosso território, destinada a operadores 
turísticos e jornalistas, deixando o convite para 
uma pausa em Estarreja.

Noutra ação, um grupo de jornalistas, bloggers 
e instagrammers visitou a região da Ria de 
Aveiro, a convite do Turismo Centro de Portugal 
(TCP), com o objetivo de recriar a Road Trip Ria 
de Aveiro, onde os turistas são desafiados a ir à 
descoberta do território da Ria de Aveiro, ao 
longo de 3 dias. No primeiro dia, o grupo 
descobriu os locais mais emblemáticos de Ovar, 
Estarreja, Murtosa e Ílhavo.

No mesmo mês de julho, e noutra ação 
promovida pelo TCP, outra comitiva de 
jornalistas, bloggers e instagrammers visitou a 
Estação Náutica de Estarreja, com o objetivo de 
divulgar o potencial turístico que a mesma tem 
para a região e para o concelho.

www.nauticalportugal.com
Este é o novo Portal da Rede das Estações 
Náuticas de Portugal (ENP), promovido 
pela Fórum Oceano – Associação da 
Economia do Mar. 

Entre 23 Estações Náuticas certificadas no 
país, ao lado de outros municípios da 
região – Aveiro, Ílhavo, Vagos, Murtosa e 
Ovar - Estarreja faz parte desta rede que 
concentra a oferta turística e funcional no 
setor de temática náutica e que permite 
agregar as agendas e as facilidades 
colocadas ao serviço do turismo náutico.

A EN de Estarreja reúne mais de 35 
Parceiros.

CAMPANHA 
“RIA ADENTRO” 
CELEBRA O DIA MUNDIAL 
DO TURISMO

À DESCOBERTA 
DA NOSSA REGIÃO

ESTARREJA NO 
NOVO PORTAL DAS 
ESTAÇÕES NÁUTICAS
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“A riqueza geográfica, gastronómica, cultural que temos para oferecer” está bem 
presente no Percurso das Ribeiras de Pardilhó do BioRia, projeto de preservação 
ambiental de Estarreja, sublinhou Diamantino Sabina. Por representar tão bem as 
qualidades deste projeto, e com a emblemática Ribeira da Aldeia ali ao lado, foi 
este o espaço escolhido pela CIRA – Região de Aveiro para receber a conferência 
de imprensa da apresentação da GRRA que ao longo dos seus 560 km tira partido 
da diversidade de ambientes que ocorrem em todo o seu território constituído por 
11 municípios. 

“A melhor parcela territorial do mundo” numa região caracterizada pela relação 
de “equilíbrio entre o Homem e a Natureza”, segundo o Presidente da CI Região 
de Aveiro, José Ribau Esteves, merecia este projeto turístico de natureza que tira 
partido da Ria de Aveiro enquanto recurso distintivo e identitário do território.

A GRRA divide-se em três percursos de grande extensão, com quase 600km, 
embora se reparta em três itinerários autónomos. Aproveita várias estruturas já 
existentes no território, como os percursos pedestres de pequena rota, as ciclovias 
ou as ecopistas. Com início no Canal de S. Roque, em Aveiro, e passagem pelo 
Esteiro de Salreu e pelos percursos BioRia, as etapas do Percurso Azul estão 
disponíveis no site www.granderota.riadeaveiro.pt. 

Até à primavera de 2021 ficarão prontos os outros dois percursos: o Percurso 
Dourado, tem 234,60km e circunda os territórios do interior da laguna, 
espraiando-se para os espaços costeiros; e o Percurso Verde, com 195,80km, 
rodeia os territórios do interior da região, destacando as zonas mais montanhosas.

O novo Centro de Interpretação da Construção Naval, 
localizado na Ribeira da Aldeia, recebeu a sessão de 
apresentação da Grande Rota da Ria de Aveiro (GRRA). 
As Ribeiras de Pardilhó inserem-se no Percurso Azul, que 
envolve a Ria e os seus principais canais ao longo de 131 
km prontos a serem explorados.

GRANDE ROTA DA RIA 
DE AVEIRO APRESENTADA 
EM PARDILHÓ



Assinalando o Dia Internacional da Limpeza 
Costeira, foi desenvolvida a ação de 
voluntariado “BioRia Clean Up”, para a 
limpeza de margens da Ria de Aveiro, nos 
percursos pedestres do BioRia. Esta 2.ª 
edição resultou na recolha de 20 kg de 
resíduos de plástico e 40 kg de vidro. Estes 
números não fazem jus ao trabalho realizado 
e ao impacto positivo no ecossistema, uma 
vez que foi retirada uma grande quantidade 
de microplásticos da água, materiais com 
peso irrelevante, mas com efeitos negativos 
enormes.

Estes resultados reforçam também a 
importância e efeito positivo deste tipo de 
ações, uma vez que, na edição passada, foi 
retirado o lixo de maiores dimensões, 
acumulado ao longo de anos nestas margens 
da Ria de Aveiro.

Várias pessoas aceitaram o desafio e 
juntaram-  -se a esta iniciativa, ajudando a 
retirar o lixo que alguém ali deixou agredindo 
o ambiente. Fica o agradecimento a todos os 
voluntários que usaram o seu tempo livre 
para deixar uma marca positiva na nossa Ria. 
E um pedido para que mantenha o nosso 
concelho limpo.

DIA INTERNACIONAL 
DA LIMPEZA COSTEIRA

O projeto “Juntos pela Floresta, todos contra o fogo 
no Município de Estarreja” teve este ano a sua 14.ª 
edição. 14 jovens participaram nesta ação de defesa 
da área florestal concelhia durante o período crítico.

Entre as atividades desenvolvidas pelos 
participantes destacam-se as seguintes: vigilância 
ativa, georreferenciação de lixeiras em espaço 
florestal, alertas de incêndio e a sensibilização da 
população para as medidas preventivas dos 
incêndios rurais e para agir em segurança em caso 
de incêndio. A recolha de resíduos em espaço 
florestal é outra das ações atribuídas a estes jovens 
e aquela que acaba por ter mais impacto na forma 
como olham para a floresta, bem como para a sua 
preservação. Em apenas três dias foram recolhidos 
mais de 600 kg de lixo.

Este ano, os jovens tiveram a oportunidade de 
participar num simulacro de incêndio florestal, que 
decorreu em Salreu, e de ficar a conhecer o 
património local numa visita guiada ao BioRia. A 
formação é uma componente inevitável deste 
projeto e envolve os Bombeiros Voluntários de 
Estarreja, a GNR e o Gabinete Técnico Florestal do 
Município como entidades formadoras, nas suas 
áreas específicas: primeiros socorros, como dar 
alerta de incêndio, como agir em segurança; 
obrigações e proibições em espaço florestal; 
orientação em campo, valorização de recursos 
florestais, segurança, e Plano Operacional 
Municipal.

Em cada jovem, ficou o compromisso de continuar 
a ser agente de proteção civil, de valorizar o espírito 
de entreajuda, o trabalho de equipa, o dever e o 
respeito pela natureza e pelos outros. Sempre, 
juntos pela floresta.

TEMPO DE 
(RE)DESCOBRIR 
O BIORIA

CUIDAR DA NATUREZA 
NÃO TEM FRONTEIRAS
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Orientado pela Associação BioLiving, o campo internacional de 
voluntariado ambiental, que decorreu no verão, contou com voluntários 
portugueses e de Espanha, Itália, França, Hungria, Alemanha e Grécia. 
20 jovens entraram nesta aventura com o apoio do Município de 
Estarreja e do IPDJ – Instituto Português do Desporto e Juventude.

Na freguesia de Canelas, foram recuperados ecossistemas ribeirinhos 
na “micro-reserva natural” gerida pela Associação BioLiving, e também 
nos percursos do BioRia, através de tarefas de beneficiação da 
biodiversidade e de controlo de espécies exóticas invasoras. 
Respeitando todas as normas de prevenção da COVID-19, as atividades 
decorreram em total segurança e o Ambiente agradece a coragem dos 
voluntários, que abdicaram de duas semanas das suas férias para 
abraçarem uma causa comum.

A atividade insere-se no protocolo de cooperação existente entre o 
Município de Estarreja e a Associação Bioliving, que tem desenvolvido 
atividades no domínio da conservação da natureza e biodiversidade, 
gestão e restauro de ecossistemas, áreas protegidas, turismo 
sustentável e promoção do desenvolvimento local.

A associação tem desenvolvido um 
trabalho na recuperação e valorização de 
vários hectares em Canelas. 
O VACALOURA.pt é um dos projetos coordenados pela Bioliving, que 
promove a conservação dos habitats desta espécie protegida no nosso 
país, o maior escaravelho da Europa. A Bioliving tem colaborado ainda 
com atividades de sensibilização ambiental na feira ObservaRia e na 
BioRace Challenge.

Em Canelas, os trabalhos na “micro-reserva natural” gerida pela 
BioLiving permitem beneficiar espécies como a salamandra-lusitânica, 
o tritão-de-ventre-laranja, o lagarto-de-água, a rã-de-focinho-
pontiagudo, a gineta, o texugo e a raposa e o rato-do-campo, o 
musaranho-de-dentes-brancos e muitas aves.

JOVENS DÃO 
EXEMPLO NA DEFESA 
DA FLORESTA

A organização de eventos como a feira 
ObservaRia ou a corrida de obstáculos 
BioRace é mais uma forma de promover este 
território, conforme foi explicado na RTP2. 
Ficou o convite para que os espectadores não 
deixem de conhecer esta belíssima região, 
que pode ser visitada durante todo o ano. 

“Passear ao ar livre, procurar espaços verdes e de contacto com a 
natureza”. “O Portugal que está para lá das praias”, com “parques 
naturais, biodiversidade e sustentabilidade”. Este foi o mote do 
programa Sociedade Civil, da RTP, da tarde de 28 de maio, com 
referência à zona natural de Estarreja.

Este é um dos pontos obrigatórios neste verão, afirmou o jornalista Luís 
Castro antes de iniciar a conversa com o Vice-presidente da Câmara 
Municipal de Estarreja, Adolfo Vidal. Numa época ditada pelo 
afastamento social, aqui pode usufruir da natureza, de uma paisagem 
única, passear, fazer exercício físico ou contemplar a Ria de Aveiro... e 
manter o distanciamento.

“Temos excelentes condições para, nesta época, as pessoas usufruírem, 
com segurança, da natureza e do nosso denominador comum, de toda 
esta região, que é a Ria de Aveiro”, começou por dizer 
Adolfo Vidal. Esta “paisagem modelada pelo 
homem mantém intacta as características de 
sustentabilidade em termos de fauna e flora, que 
é riquíssima nesta área. A agricultura coexiste 
com a preservação ambiental, tendo como 
característica comum a frente da ria. Estamos 
numa área extensa, preservada e fácil de 
percorrer, seja a pé ou de bicicleta.” 
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Após algumas melhorias para tornar mais 
apelativa a deposição seletiva dos resíduos, o 
EcoCentro de Estarreja abriu as suas portas à 
população. A abertura segue a dinâmica da 
ERSUC - Resíduos Sólidos do Centro, S.A, de 
estar cada vez mais próxima da população e em 
colaboração com o Município, procurando dar 
uma resposta de acordo com as necessidades.

O EcoCentro está disponível de forma gratuita 
para todos os cidadãos depositarem vários tipos 
de resíduos de forma ecológica e amiga do 
ambiente. Para Miguel Ferreira, administrador 
da ERSUC “esta é uma forma de continuar a 
espalhar uma consciência ambiental junto de 
toda a população, dando mais oportunidades e 
meios para que isso aconteça”.

Isabel Simões Pinto, Vereadora do Ambiente da 
Câmara Municipal de Estarreja, refere que 
“Estarreja passa a disponibilizar à população 
uma infraestrutura muito importante e 
complementar à recolha seletiva de resíduos 
que, pelas suas características ou dimensões, 
não são passíveis de serem recolhidos nos 
ecopontos, permitindo a adoção de uma atitude 
responsável por parte dos munícipes.” 

O Eco Centro é um parque equipado com 
contentores de grandes dimensões, destinados a 
receber, separadamente, diversos tipos de 
resíduos para posterior encaminhamento para 
retomadores licenciados, com vista à sua 
posterior valorização e/ou reciclagem.

 No Eco Centro aceitam-se os seguintes 
materiais:

ä papel/cartão;

ä embalagens de plástico;

ä embalagens de metal;

ä vidro (garrafas, frascos e boiões);

ä resíduos verdes (aparas de jardins, ramadas, 
relva, etc.);

ä varreduras (resíduos da limpeza de ruas);

ä equipamento elétrico e eletrónico 
(eletrodomésticos usados);

ä monstros (sofás, móveis, colchões, etc.);

O Dia Internacional sem Sacos de Plástico 
(3 de julho) foi o mote para uma ação de 
sensibilização dirigida aos consumidores e 
feirantes do Mercado Municipal de 
Estarreja, com o objetivo de alertar para os 
impactos ambientais do uso de sacos de 
plástico de utilização única e fomentar a 
mudança de hábitos através da distribuição 
de sacos reutilizáveis.

Por minuto, são utilizados cerca de 1 milhão 
de sacos de plástico por todo o mundo. Em 
média, cada cidadão europeu utiliza cerca 
de 500 sacos por ano (dados da Zero Waste 
Europe). Com um tempo de utilização 
muito curto, este tipo de materiais demora 
séculos até se degradar em aterro, e o seu 
descarte incorreto é desastroso para os 
ecossistemas naturais. Estima-se que em 
apenas 30 anos haverá mais plástico do que 
peixe nos oceanos (de acordo com o World 
Economic Forum).

EVITE SACOS DE PLÁSTICO DE UTILIZAÇÃO 
ÚNICA.

OPTE POR SACOS REUTILIZÁVEIS QUE 
PODE USAR E LAVAR VEZES SEM CONTA.

PLANEIE. REUTILIZE. POUPE RECURSOS. 
PRESERVE OS OCEANOS.

“Lixo no lixo, Recicláveis no Ecoponto” é o 
mote de uma campanha lançada pela 
Luságua e Município de Estarreja para 
sensibilizar a população a adotar 
comportamentos mais amigos do ambiente. 
A ação de lançamento aconteceu em julho, 
no Mercado Municipal.

Estas iniciativas de proximidade, 
desenvolvidas com a população local, são 
oportunidades únicas de alertar para a 
importância de uma boa gestão de resíduos 
em ambiente urbano e coletivo, mas 
também para promover uma correta 
separação dos resíduos e deposição de 
monos e monstros. 

Preservar o ambiente é uma 
responsabilidade de todos!

DIA INTERNACIONAL 
SEM SACOS 
DE PLÁSTICO

AÇÃO DE 
SENSIBILIZAÇÃO NO 
MERCADO MUNICIPAL

RIO ANTUÃ CONTINUA 
A SOFRER COM 
POLUIÇÃO A MONTANTE

Na manhã de 25 de setembro, segundo nota 
do Município de Oliveira de Azeméis, uma 
unidade fabril deste concelho alertou as 
autoridades para o derramamento de leite 
no Rio Ul. Infelizmente, a contaminação 
chegou às águas que atravessam a cidade de 
Estarreja, afetando gravemente a fauna e 
provocando a morte de centenas de peixes 
mortos num cenário desolador.

De imediato foi feita a colheita de amostra 
da água contaminada pelas Águas do 
Vouga, concessionária do sistema regional 
do Carvoeiro (Associação de Municípios do 
Carvoeiro-Vouga). O Município de Estarreja 
comunicou a ocorrência às autoridades, 
nomeadamente ao SEPNA (Serviço de 
Proteção da Natureza e do Ambiente) da 
GNR e à APA – Agência Portuguesa do 
Ambiente, manifestando a sua preocupação 
pela gravidade da situação.

Há já alguns meses, a autarquia havia 
comunicado ao Ministério do Ambiente a 
sua preocupação com a qualidade da água 
que chega ao Rio Antuã, estando o 
problema a montante do Concelho de 
Estarreja. 

A Câmara Municipal de Estarreja lamenta 
profundamente este episódio e pede 
responsabilidades, a quem de direito, pela 
grave mortandade na fauna do Rio Antuã.

AGORA, ESTÁ NAS SUAS MÃOS!

SERVIÇO GRATUITO

OS 
RESÍDUOS 
NO SÍTIO 
CERTO

ECOCENTRO

Segunda-feira a Sábado: 6h30~13h00 e 15h30~22h00
Rua do Rio Gonde, Eco Parque Empresarial de Estarreja 

(integrado na Estação de Transferência de Estarreja da ERSUC)
Contacto: 234 848 381
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coesão social

Isabel Simões Pinto, Vereadora da Ação Social e Inclusão, 
lembra que “as famílias em situação de maior fragilidade 
económica, nem sempre conseguem garantir o acesso aos 
medicamentos prescritos pelo médico, colocando em causa a 
sua saúde e bem-estar.”  

O Município de Estarreja, através da celebração de um 
Protocolo de Colaboração com a Associação Dignitude, torna 
possível a implementação no concelho do Programa abem: 
Rede Solidária do Medicamento.

Esta é “uma medida de apoio social aos munícipes que mais 
precisam, afirmando a estratégia municipal que nos tem 
conferido o título de autarquia familiarmente mais 
responsável”.

Eugénio Fonseca, presidente da Cáritas Portuguesa e diretor da 
Associação Dignitude, explica que o objetivo é “resolver o 
problema de saúde das pessoas sem expor a sua dignidade e 
com o máximo de privacidade possível.”

Os cidadãos residentes no concelho e em situação de carência 
económica podem assim ter acesso aos medicamentos 
comparticipados pelo Serviço Nacional de Saúde (SNS) que lhes 
são prescritos por receita médica. 

São três as farmácias aderentes: a Farmácia Martins, em Veiros; 
a Farmácia Sousa, em Estarreja; e a Farmácia Leite, em 
Estarreja.

O Município de Estarreja, no âmbito 
da sua estratégia de política social e 
coesão territorial, tem vindo a colocar 
no centro das suas preocupações as 
pessoas e as famílias em situação de 
maior vulnerabilidade socioeconómica, 
apoiando-as em diversos domínios e 
diversas faixas etárias. 

RECEÇÃO DE DOAÇÕES FEITAS E 
ENTREGAS DE BENS A FAMÍLIAS 

COM NECESSIDADE

CENTRO DE 
RECURSOS SOCIAIS

centro.recursos@cm-estarreja.pt 
234 840 600

Antiga Casa dos Magistrados 
(centro da cidade)

4ªfeiras – 19h30 às 20h30
5ªfeiras – 10h00 às 11h00

PANDEMIA COVID-19

RESPOSTAS
SOCIAIS 

MAIS 

CUIDAR À 
DISTÂNCIA

APOIO PSICOLÓGICO 
AOS MUNÍCIPES 

Gabinete Municipal de Psicologia 

psicologia@cm-estarreja.pt
925 651 607

BOLSA MUNICIPAL 
DE VOLUNTÁRIOS 

TÉCNICOS
Precisamos de Médicos, Enfermeiros 

e Auxiliares Voluntários!

blve@cm-estarreja.pt
910 076 532

SOS VIVER+ 
Para quê arriscar? Fique em casa. 

Nós vamos por si às compras, 
à farmácia ou pagar um serviço.

sosvivermais@cm-estarreja.pt
910 076 532

APOIO 
À POPULAÇÃO 

EMIGRANTE 
GABINETE DE APOIO 

AO EMIGRANTE 

gae@cm-estarreja.pt
967 129 721

ATENDIMENTO 
ONLINE

GAME - GABINETE DE ATENDIMENTO 
AO MUNÍCIPE DE ESTARREJA

skype: 
atendimento.online@cm-estarreja.pt

game@cm-estarreja.pt
234 840 600 

MUNÍCIPES 
CARENCIADOS 
PODEM USUFRUIR 
DA REDE SOLIDÁRIA 
DO MEDICAMENTO

APOIO À AQUISIÇÃO DE MEDICAÇÃO
+ info Gabinete de Ação Social 

REDE SOLIDÁRIA
 DO MEDICAMENTO 

ABEM

geral@cm-estarreja.pt
234 840 600

10 |        | 11



O Regulamento e respetivos formulários estão 
disponíveis em www.cm-estarreja.pt

Para mais informações contacte:
. a Câmara Municipal de Estarreja [ 234 840 600, geral@cm-estarreja.pt ]
. ou a sua Junta de Freguesia da área de residência. 

ARRENDAMENTO
HABITACIONAL 

PROGRAMA DE APOIO

uma oportunidade em aberto!

“Não há dúvida, não temos ainda uma cultura do 
empreendedorismo… Estamos a começar a dar os 
primeiros passos.” Foram estas as primeiras 
palavras do blog Eu Sou Empreendedor, a 7 de 
outubro de 2008. Arrancava assim um longo e 
profícuo caminho de desenvolvimento de 
competências empreendedoras junto dos nossos 
jovens alunos e professores. 

Foi trilhada uma estratégia conjunta, focada na 
Educação para o Empreendedorismo na Escola, 
baseada no Quadro Europeu de Competências 
Empreendedoras (Entrecomp), alicerçada em 
atividades em contextos de aprendizagem não 
formal, potenciando e estabelecendo uma ponte 
entre os mundos da educação e do trabalho. 

Estas competências empreendedoras são transversais e 
importantes em todas as dimensões da vida dos nossos 
alunos, no seu desenvolvimento pessoal, participação ativa 
na sociedade, entrada no mercado de trabalho e o 
desenvolvimento de iniciativas e projetos (culturais, 
sociais ou empresariais). 

12 anos depois, a cultura empreendedora está enraizada e 
bem viva na nossa Escola! São exemplo disso as inúmeras 
atividades desenvolvidas, os prémios e o reconhecimento a 
nível nacional e até europeu. Desde Estarreja a Lisboa, de 
Barcelona a Rezekne na Letónia, Itália, Grécia, Roménia e 
um pouco por toda a Europa, assim como as nossas 
regiões autónomas, os jovens Estarrejenses já tiveram a 
oportunidade de dar a conhecer os seus projetos 
empreendedores, de inspirar e se inspirar com outros 
jovens portugueses e europeus.

12 ANOS A CRIAR UMA 
CULTURA EMPREENDEDORA

12 |    juventude     | 13
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UM ANO LETIVO QUE A TODOS 
EXIGE COMPROMISSO
A Câmara Municipal de Estarreja 
assinalou o regresso às aulas com a 
habitual Sessão de Abertura do Ano 
Letivo 2020/2021, no dia 8 de 
setembro, no Cine Teatro. Em tempo 
de pandemia, segurança é a palavra de 
ordem, mas unem-se esforços para 
manter a normalidade possível.
Neste novo mundo, a comunidade escolar tem outros 
desafios pela frente, em especial um conjunto de cuidados 
que devem ser acautelados para diminuir o risco de contágio 
e a propagação da doença COVID 19.

O Vereador da Educação, João Alegria, adiantou que “um 
grupo alargado de pessoas (professores, encarregados de 
educação, auxiliares, pessoas da área da saúde) têm 
trabalhado e vão continuar a estar atentos para o bem-
estar de todos na Escola. Por isso, há exigências que temos 
que cumprir e isso requer que os comportamentos e 
atitudes de todos sejam civicamente responsáveis, 
assumidos e cumpridos por todos, por respeito a cada um e 
a todos. E isto é na escola, em casa e em todos os locais que 
frequentamos”.

Com o objetivo de uma maior aproximação da Escola à 
Comunidade, garantindo que mais encarregados de 
educação, em condições de segurança e em grupos mais 
pequenos, possam estar mais bem informados sobre os 
moldes de funcionamento do ano letivo 2020/21, a 
autarquia, conjuntamente com os Agrupamento de Escolas, 
promoveu sessões de informação nas freguesias do 
concelho.

Como já é habitual, este é o momento em que a autarquia dá 
a conhecer o Plano Municipal de Educação onde constam 
atividades, projetos e apoios para o novo ano letivo. Este 
ano, o conceituado médico, professor e investigador Manuel 
Sobrinho Simões, do Instituto de Patologia e Imunologia 
Molecular da Universidade do Porto – Ipatimup, foi 
convidado para falar sobre "A Comunicação ou a arte da 
promoção de competências - a visão de um médico 
especialista em cancro".

3350 alunos,   
400 professores
116 funcionários frequentam 
as escolas de Estarreja, 
desde o pré-escolar até ao 
ensino secundário.

A Escola do Mato obteve o 3.º lugar do 
desafio “Alerta ao Sal” do 1.º Escalão 
destinado ao pré-escolar e 1.º ciclo, 
englobado no programa Eco-Escolas, 
projeto alimentação saudável e sustentável 
2020.

Este desafio, lançado na sequência do 
confinamento provocado pela Covid-19, 
propôs-se alertar as famílias para a 
problemática do consumo excessivo de sal e 
dos malefícios para a saúde que daí 
resultam. Foi solicitado às famílias que 
escolhessem cinco dos alimentos mais 
consumidos em sua casa, elaborando uma 
tabela com as quantidades de sal que estes 
continham para fixação na porta do 
frigorífico, indicando também alguns 
malefícios do sal e alternativas ao seu uso.

Parabéns aos alunos e professores 
envolvidos!

No âmbito da Ação social escolar no 1.º e 
2.º ciclos, o Município apoia os alunos das 
escolas do Concelho, com a oferta de fichas 
de trabalho, complementando a medida 
prevista em Orçamento de Estado de oferta 
dos manuais escolares a todos os alunos. 

Para além desta medida, todos os alunos do 
1.º ciclo recebem um apoio no valor de 13€ 
para aquisição de material escolar. 

Esta medida representa um importante 
contributo para que as famílias do nosso 
Município possam encarar com 
tranquilidade e esperança um novo ano 
letivo e focar a sua preocupação no sucesso 
escolar dos seus educandos. 

A atribuição destes apoios a todos os alunos 
do 1º e 2º ciclos para o ano letivo 
2020/2021 representa um investimento 
global de 78.845.99€.

ESCOLA DO MATO 
VENCE PRÉMIO 
NO DESAFIO 
‘ALERTA AO SAL’

MUNICÍPIO 
GARANTE 
LIVROS DE FICHAS 
E AQUISIÇÃO 
DE MATERIAL 
ESCOLAR 
AOS ALUNOS

AS DICAS 
DO NILTON 

No regresso à escola, um grupo de 
enfermeiros do nosso concelho em 
articulação com elementos da comunidade 
preparou um conjunto de iniciativas que 
ajudam a perceber a COVID-19 e a forma 
de a prevenir. O humorista Nilton associou-
-se a esta iniciativa e deixou-nos dicas 
importantes para partilhar com os mais 
pequenos e jovens, numa campanha com 
vídeos que decorreu nas redes sociais.

O Nilton e a Uncle Multimedia juntaram-se 
a este grupo de Enfermeiros e ao Município 
de Estarreja e, de forma voluntária e 
gratuita, associaram-se a este trabalho de 
sensibilização da comunidade sobre as 
medidas de prevenção da COVID-19.

14 |    



16 |    

A requalificação da Escola Prof. Dr. Egas Moniz/ criação do Centro 
Escolar de Avanca, cujo investimento previsto será de 5,1 milhões€, 
terá uma comparticipação dos fundos comunitários em cerca de 
3M€, na sequência das negociações encetadas pela autarquia e que ti-
veram início em 2015. 

A contrapartida nacional será assumida pela Câmara. Do Governo 
(proprietário do edifício), e apesar de inúmeras insistências, a Câma-
ra Municipal de Estarreja não obteve nenhuma resposta concreta rela-
tivamente ao financiamento da obra.

Existe um acordo de cooperação técnica apresentado em reunião de 
Câmara a 26 de setembro de 2019 e assinado a 27 de janeiro de 2020 
pelo Ministro da Educação, Tiago Brandão Rodrigues, e pelo Presi-
dente da Câmara Municipal de Estarreja, Diamantino Sabina, que 
não faz referência a valores de apoio pela administração central. Um 
despacho do governo, de abril de 2020, reforça que o acordo não con-
substancia “encargos para o Ministério da Educação”.

O acordo assinado transfere para o Município a responsabilidade da 
obra no edifício do governo e evidencia que caberá à Câmara Munici-
pal “assegurar a posição de dono da obra” e “garantir o financia-
mento da empreitada e o pagamento ao adjudicatário”. Também o 
valor (cerca de 320 mil€) para a retirada do amianto (que é comum a 
centenas de outras escolas, recentemente listadas) não foi considera-
do pela administração central.

Na ausência de respostas de financiamento por parte do Governo, foi 
a Câmara Municipal de Estarreja que apresentou uma solução, avan-
çando ela própria com o projeto e o lançamento do concurso público 
para a execução da obra, disponibilizando no seu Orçamento Munici-
pal os recursos financeiros, porque a saúde das crianças e de toda a co-
munidade escolar não podem esperar mais.

O antigo estaleiro tradicional em madeira, palco durante 
meio século da “construção e conservação de 
embarcações de recreio”, foi reconstruído e transformado 
em Centro de Interpretação da Construção Naval pela 
Câmara Municipal de Estarreja, num investimento 
municipal de 77.370,36€.

O novo Centro de Interpretação 
da Construção Naval, localizado 
na Ribeira da Aldeia, abriu as 
portas durante a apresentação 
da Grande Rota da Ria de Aveiro.
Nesta primeira sessão oficial no novo espaço, o 
presidente do município estarrejense, Diamantino 
Sabina, explicou que “quisemos aproveitar esta 
infraestrutura para criar um Centro de Interpretação e 
dessa forma privilegiar a memória da Construção 
Naval”. 

O objetivo da autarquia é criar “um curso profissional e 
tentar incutir esta paixão nos jovens”, contribuindo para 
preservar um património significativo para as gentes 
ligadas à Ria e representativo da proximidade à zona 
ribeirinha e da “ligação intrínseca à Ria de Aveiro e à 
construção naval”, disse. 

A Câmara Municipal lançou em setembro, a 
empreitada de beneficiação e conservação do Bar/ 
Restaurante do Parque Municipal do Antuã, com um 
valor base de 98.474€ e um prazo de 90 dias para 
execução da obra. 

O edifício em madeira acusa o desgaste de anos de 
funcionamento e, avaliadas outras soluções de 
intervenção, a autarquia decidiu beneficiar e 
conservar a estrutura existente.

A Câmara Municipal considera que esta é a opção 
mais viável, depois de ter considerado outras 
possibilidades de intervenção, nomeadamente a 
construção de raiz de um novo edifício, que acabou 
por descartar face ao elevado investimento que tal 
exigiria, para além do prolongado tempo de execução. 

A empreitada prevê a substituição de revestimento e 
isolamento, de caixilharias, de pavimentos, pintura e 
trabalhos de carpintaria. 

Em simultâneo à empreitada de obra pública, a 
Câmara Municipal lançou um novo concurso de 
concessão daquele espaço. Espera-se que ambos os 
processos decorram sem contratempos, de forma a 
que este espaço de lazer volte a funcionar com a maior 
brevidade possível. 

COMPROMISSO DE FINANCIAMENTO COMUNITÁRIO 
CONSEGUIDO PELA AUTARQUIA HÁ 4 MESES

A candidatura apresentada pela autarquia de Estarreja a financia-
mento comunitário tem a sua génese em 2015, tendo conseguido 
obter, em março de 2020, um compromisso de financiamento co-
munitário através do PO Regional do Centro num valor de cerca 
de 3,0M€.

Recorde-se que a Câmara Municipal de Estarreja lançou a 23 de 
dezembro de 2019, a Empreitada de Obra Pública – Centro Esco-
lar de Avanca Prof. Dr. Egas Moniz – Requalificação da 
EB2,3+JI. Tendo ficado deserto o concurso, a autarquia teve que 
aumentar em 1M€ o valor base da empreitada para os 5,1M€.

Em resumo, a candidatura ao financiamento comunitário foi fei-
ta pela Câmara e a comparticipação nacional (cerca de 41,2% do 
valor total da empreitada) será assumida pelo orçamento próprio 
da Câmara Municipal. Da parte do Governo ou do Orçamento de 
Estado, financiamento zero!

Foi publicado em julho em Diário da República o lançamento do 
concurso público para a obra do Centro Escolar de Avanca Prof. 
Dr. Egas Moniz - Requalificação da EB2,3+JI, com o valor base 
de 5,1 milhões de euros.

Saiba mais sobre este processo 
www.cm-estarreja.pt/noticias/8419

CÂMARA MUNICIPAL GARANTE 5,1M€ 
PARA A REQUALIFICAÇÃO DA ESCOLA 
EGAS MONIZ DE AVANCA 
3M€ SERÃO FINANCIADOS PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS

obras e projetosobras e projetos     | 17

PARDILHÓ: 
ANTIGO ESTALEIRO 
RECUPERADO

EMPREITADA 
PARA RENOVAR 
O BAR DO PARQUE 
DO ANTUÃ
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A Câmara Municipal de Estarreja continua 
ao lado das instituições sociais que 
desenvolvem projetos de particular 
importância e com impacto na comunidade, 
em especial para os mais vulneráveis. 

Obras nos edifícios sociais, aquisição de viaturas e de equipa-
mentos de modernização, são algumas das melhorias que o Mu-
nicípio tem comparticipado ao longo destes anos. Desde 2014, o 
apoio municipal ao associativismo na área da Ação Social ultra-
passou o patamar de 1 milhão de euros.

Desde de 2017, com a entrada em vigor do novo Regulamento 
de Apoio ao Associativismo, a autarquia passou a apoiar as IPSS 
em verbas correntes, contribuindo para a realização de diversas 
atividades e projetos de relevância para a comunidade e para a 
comparticipação das respostas sociais, em situações de utentes 
não abrangidos pelos protocolos de cooperação com a Seguran-
ça Social.  

Com o novo Regulamento Municipal de Apoio ao Associativis-
mo é, assim, possível enquadrar a atribuição de subsídios cor-
rentes às IPSS, reforçando o nível de apoio municipal. Só em 
2020, o valor corrente atribuído às 14 IPSS totaliza mais de 116 
mil €, considerando o apoio extraordinário para dar resposta a 
novas necessidades relacionadas com a pandemia COVID-19.

Contas feitas ao valor atribuído pela Câmara Municipal de 
Estarreja a 14 IPSS - Instituições Particulares de Solidariedade 
Social, no período de 2014 a 2020, a autarquia apoiou com um 
total de 1.254.504,40€ (231.052,00€ em apoio corrente e 
1.023.452,40€ em apoio de capital). 

Segundo Diamantino Sabina, “as Instituições Particulares de 
Solidariedade Social desempenham um papel fundamental no 
apoio social às famílias, desde a infância até à terceira idade, e 
neste período pandémico deram provas da sua resiliência e da 

sua capacidade de resposta, garantindo a prote-
ção das franjas mais vulneráveis, como parte es-
sencial da Rede Social concelhia”. 

As instituições contempladas exercem a sua ativi-
dade nas áreas de infância e juventude (ATL, cre-
ches e jardins), idosos (centros de dia/convívio, 
apoio domiciliário, lares), deficiência ou comporta-
mentos aditivos. 

Capital 177.300,00€ - Obras de Beneficiação - Edifício 
Lar de Idosos; Instalação de Placas Fotovoltaicas e 
bombas de calor; Aquisição de Viatura, Aquisição de 
Equipamentos de Modernização Associativa
Corrente 7.420,00€

Capital 63.563,81€ - Obras de Beneficiação das 
Habitações Sociais; Obras no Jardim do bairro da 
Teixugueira; Aquisição de Viatura; Aquisição de 
Equipamentos de Modernização Associativa
Corrente 3.500,00€

Capital 22.795,19€ - Obras de Beneficiação - Edifício do 
Centro de Dia; Adaptação de Viatura; Aquisição de 
Equipamentos de Modernização Associativa
Corrente 6.560,00€

Capital 75.705,00€ - Obras de Beneficiação no Edifício 
do Lar; Aquisição de Viatura
Corrente 29.540,00€

Capital 9.395,00€ - Aquisição de Viatura
Corrente 16.960,00€

Capital 427.557,15€ - Comparticipação na construção de 
Unidade de Cuidados Continuados; Aquisição de Viatura; 
Obras de Beneficiação do Edifício; Aquisição de 
Equipamentos de Modernização Associativa
Corrente 31.955,00€

Capital 39.904,64€ - Obras de Beneficiação do 
Edifício; Aquisição de Viatura; Aquisição de 
Equipamentos de Modernização Associativa
Corrente 71.657,00€

Capital 47.110,00€ - Obras de Beneficiação do 
Edifício do Centro de Tempos Livres; Aquisição de 
Equipamentos de Modernização Associativa; 
Aquisição de Viatura
Corrente 17.960,00€

Capital 62.800,00€ - Aquisição de viatura; Obras de 
Beneficiação do Edifício do Lar de Idosos
Corrente 11.160,00€

Capital 78.671,71€ - Aquisição de Viatura; 
Comparticipação na Construção do Edifício; Aquisição 
de Equipamentos de Modernização Associativa
Corrente 22.400,00€

Capital 11.000,00€ - Aquisição de viatura
Corrente 2.000,00€

Capital 7.350,00€ - Aquisição de viatura
Corrente 2.000,00€

Corrente 1.000,00€

Corrente 6.940,00€

MAIS DE 
UM MILHÃO 

DE APOIO 
ÀS IPSS 
DESDE 

2014

ASSOCIAÇÃO DA QUINTA DO RESENDE

ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE 
ESTARREJENSE (ASE)

ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE 
SOCIAL FILANTRÓPICA VEIRENSE

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
DE SALREU (AHS)

CENTRO PAROQUIAL DE ASSISTÊNCIA 
DA FREGUESIA DE PARDILHÓ (CPAFP)

CENTRO PAROQUIAL SOCIAL DE 
SANTA MARINHA DE AVANCA

CERCIESTA

FUNDAÇÃO BENJAMIM DIAS COSTA

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE 
ESTARREJA (SCME)

CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE 
S. MIGUEL DE FERMELÃ

FUNDAÇÃO CÓNEGO FILIPE DE 
FIGUEIREDO

CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE 
S. TOMÉ DE CANELAS

CENTRO SOCIAL CONVÍVIOS 
FRATERNOS

ASSOCIAÇÃO VIDA NOVA 
LAR DE IDOSOS

184.720,00€

67.063,81€

29.355,19€

105.245,00€

26.355,00€

459.512,13€

111.561,64€

65.070,00€

73.960,00€

9.350,00€

101.071,71€

13.000,00€

1.000,00€

6.940,00€
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Em 2020, o Apoio ao Associativismo 
contempla um total de 63 
coletividades e instituições, 
representando um investimento do 
Município de quase 500 mil euros.

500 MIL€ PARA 63 COLETIVIDADES

Neste anormal 2020, a atribuição de subsídios - à Ação Social, em 
particular, mas também à Cultura e ao Desporto -, foi marcada pelo 
contexto de pandemia, referiu o Presidente da Câmara Municipal de 
Estarreja, Diamantino Sabina, na primeira sessão de entrega dos 
apoios atribuídos no âmbito do Regulamento Municipal de Apoio ao 
Associativismo 2020, que contemplam 63 coletividades de desporto, 
ação social, cultura e educação. 

Por causa do impacto da pandemia COVID-19 que, desde março, provocou 
uma queda abrupta de receita também para as coletividades, a autarquia 
optou por manter ou até aumentar (em alguns casos) o valor do subsídio 
corrente. 

Diamantino Sabina sublinhou que as entidades desportivas desempenham 
um papel crucial na formação, abrangendo mais de 1600 crianças e jovens. 
A Câmara Municipal tem apoiado, de forma continuada, o associativismo 
desportivo, colocando Estarreja ao nível dos valores mais altos de 
investimento do desporto, per capita, no contexto nacional.

Dando mais um sinal de apoio a um dos setores mais dinâmicos da 
sociedade estarrejense que é o movimento associativo, a Câmara Municipal 
acionou outros mecanismos: a suspensão do pagamento dos transportes e 
instalações municipais por parte das coletividades concelhias.

O Município de Estarreja “atribui apoios a 
entidades que, no seu concelho, contribuam 
para o desenvolvimento e melhoria da 
qualidade de vida das populações”, lê-se no 
Regulamento Municipal de Apoio ao 
Associativismo.

“As associações afirmam-se como polos de 
desenvolvimento e enriquecimento das 
comunidades locais, pelo que o Município de 
Estarreja tem vindo a apoiar ao longo dos anos 
as iniciativas de interesse público municipal, 
nomeadamente as de natureza social, cultural, 
desportiva e recreativa, através da concessão 
de auxílios financeiros, técnicos e logísticos às 
associações, coletividades e demais agentes da 
comunidade.” 

Conforme esclarece o regulamento, o Município 
“mantém a vontade de continuar a apoiar o 
associativismo, garantindo a eficiência dos 
apoios municipais, nomeadamente financeiros, 
de acordo com os princípios da transparência, 
rigor, imparcialidade e equilíbrio, em prol do 
desenvolvimento social e humano do concelho.”

APOIO MUNICIPAL 
AO ASSOCIATIVISMO
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Preparados para o embate

O autarca deixou uma mensagem de confiança aos 
Estarrejenses. “A nossa comunidade estará prepa-
rada” para a crise económica e social provocada pela 
pandemia. 

“Em termos estruturais, tanto económica como soci-
almente, tal como nos protegemos contra o vírus, 
também nos protegeremos nos novos desafios. Ao 
longo dos anos vimos criando emprego, garantindo 
investimento e gerando riqueza no nosso concelho, 
e é nessa dimensão, nos apoios sociais, numa comu-
nidade também resiliente económica e socialmente, 
em que continuaremos a apostar e a persistir.” 

Durante a Sessão Solene, foi ainda feita a homena-
gem aos trabalhadores da Câmara Municipal, aos 
atletas campeões nacionais na época passada e aos 
melhores alunos do ano letivo 2018/2019. 

Vídeo de homenagem >

Ficaram para melhores tempos os festejos do Santo 
António, mas manteve-se a celebração do Dia do Mu-
nicípio, 13 de junho, para homenagear as 19 entida-
des (IPSS, entidades de saúde, forças de segurança e 
bombeiros voluntários) e os seus mais de 500 profis-
sionais que têm um papel ativo no combate à pande-
mia COVID-19 e nos cuidados à comunidade Estarre-
jense, muitas vezes em regime de voluntariado. 

“Neste dia especial, quisemos homenagear os que tei-
maram fazer deste Município um exemplo de resi-
liência”, afirmou o Presidente da Câmara Municipal 
de Estarreja, Diamantino Sabina, no seu discurso du-
rante a Sessão Solene que decorreu no Cine-Teatro 
de Estarreja, em moldes diferentes dos habituais. No 
auditório, entre uma plateia reduzida por causa da 
pandemia, estavam representantes das instituições, 
dos clubes desportivos e de alunos homenageados.

Acrescentou que nos “últimos meses o Município de 
Estarreja tentou fazer o seu melhor e continuará a fa-
zer por menorizar os efeitos negativos desta Pande-
mia.”

“Quisemos homenagear os que 
teimaram fazer deste Município 
um exemplo de resiliência”

FORÇAS DE 
SEGURANÇA

IPSS

SAÚDE

BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS
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A Rede de Cidades de Carnaval da 
Região Centro reuniu, em setembro, 
em Ovar, para tomar uma decisão 
concertada sobre a realização do 
Carnaval 2021, atendendo à 
importância estratégica do evento para 
estas cidades, bem como ao atual 
contexto de pandemia.

Em perfeita sintonia, os cinco 
Carnavais que integram esta Rede 
(Estarreja, Ovar, Mealhada, Figueira da 
Foz e Torres Vedras) concluíram não 
haver condições para realizar o 
Carnaval 2021 nos moldes habituais, 
nomeadamente os corsos 
carnavalescos. No entanto, todos os 
Carnavais irão realizar iniciativas para 
assinalar o evento. Foi ainda decidido 
trabalhar na dinamização conjunta de 
uma iniciativa carnavalesca que envolva 
os cinco carnavais e promova os 
respetivos territórios.

Recorde-se que a Rede de Cidades de 
Carnaval resulta da assinatura, a 30 de 
novembro de 2017, de um memorando 
de entendimento entre os cinco 
municípios tendo como pressupostos a 
importância da cooperação 
intermunicipal, a relevância dos 
eventos para a atratividade e 
posicionamento dos produtos e dos 
territórios, o carácter único, singular e 
original de cada Carnaval, bem como a 
oportunidade para a implementação de 
um produto turístico integrado e para a 
captação de financiamentos.

DECISÃO 
ATEMPADA 
DAS CIDADES 
DO CARNAVAL 

Nuno Bastos desde cedo se lançou na música, despertando a pai-
xão pelo samba em tenra idade o que o fez aprender a cantar com so-
taque e suingue brasileiro. Foi nessa investida por este género musi-
cal que aprendeu a dominar o cavaquinho e todos os instrumentos 
de percussão - o que lhe concede autoridade para ser Mestre de Ba-
teria e intérprete da Escola de Samba Vai Quem Quer.

O cantor estarrejense Nuno Bastos, acompanhado por 10 músicos, 
apresentou em setembro, no Cine-Teatro, o seu novo álbum “Cora-
ção em desalinho - Os Sambas de Ratinho”, um disco de homena-
gem a Alcino Correia, conhecido como “Ratinho”. O compositor 
era natural de Armamar (Viseu) mas cedo imigrou para o Brasil, re-
velando-se um compositor de grandes sucessos ao lado de nomes 
como Monarco, Mauro Diniz, Sereno, Nelson Cavaquinho e Zeca 
Pagodinho. 

Neste concerto, Nuno Bastos mostrou este trabalho, lançado pela 
prestigiada editora Brasileira Biscoito Fino e composto por doze te-
mas, e ainda duas canções inéditas do autor português homenage-
ado em parceria com Zeca Pagodinho.

A fadista Raquel Tavaresé uma 
das participações especiais deste 
trabalho, assim como o brasileiro 
Zeca Pagodinho. 

NUNO BASTOS 
APRESENTOU O SEU 
NOVO DISCO
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Há 15 anos escrevia-se um novo capítulo dedicado à cultura es-
tarrejense. A 18 de junho de 2005 reabriam-se as portas do Cine-
Teatro de Estarreja para receber as mais diversas artes de palco, 
artes performativas e música, sempre privilegiando os produtos 
culturais e artísticos locais.

Isabel Simões Pinto, vereadora da Cultura, olha para “15 anos de 
atividade permanente e regular, com uma programação de re-
conhecida qualidade”. Um legado “marcado por um trabalho de 
constante mediação com os públicos e compromisso com a comu-
nidade e todos os agentes culturais e artísticos, desde os locais 
aos nacionais e internacionais.”

No último ano, o palco do CTE acolheu 33 291 espectadores e 218 
espetáculos, o que representou um aumento de públicos na or-
dem dos 8%, face ao ano de 2018.  “O CTE está de Parabéns e de-
sempenha um papel essencial na estratégia da política cultural 
municipal!”, afirma a autarca.

O vírus obrigou ao encerramento forçado 

Durante os três meses que esteve de portas encerradas, devido à 
pandemia da covid-19, o CTE reinventou-se e criou para o seu pú-
blico uma “sala online” nas redes sociais com uma programação 
diversificada e constante. Intitulada o “CTE Vai a Casa”, a rubrica 
teve como objetivo não afastar a cultura dos espectadores da sala 
de espetáculos estarrejense. A reinvenção do CTE com a progra-
mação online teve um alcance assinalável, com mais de 115 mil es-
pectadores entre março e 13 de junho. Destaca-se aqui público do 
Brasil, França, Estados Unidos e Reino Unido.

O regresso dos espetáculos

Encerrado ao público desde 13 de março, o CTE reabriu a 20 de ju-
nho, com o concerto do cantor e compositor estarrejense Fernan-
do Daniel, no âmbito do Festival Regresso ao Futuro, que marcou 
o desconfinamento da cultura com o regresso dos artistas portu-
gueses, das equipas técnicas e do público a 23 teatros municipais, 
distribuídos de norte a sul do país. 

CTE CELEBROU 15 ANOS 
COM REABERTURA DE PORTAS
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CINEMA, EXPOSIÇÕES, MÚSICA, DANÇA, 
TEATRO E OUTRAS ARTES 
PERFORMATIVAS, ENCHEM DE VIDA O 
CINE-TEATRO DE ESTARREJA. UMA 
PROGRAMAÇÃO REGULAR E ECLÉTICA 
QUE CONQUISTOU MAIS DE 427 MIL 
ESPECTADORES E MAIS DE 4200 
EVENTOS EM 15 ANOS. 



Em Busca do Museu Desconhecido é uma sé-
rie documental "onde efetuamos uma via-
gem, de norte a sul do continente e regiões 
autónomas, à descoberta de museus que têm 
muito para mostrar, mas que o grande pú-
blico nem sempre conhece."

Em Busca do Museu Desconhecido é um pro-
grama da autoria das jornalistas Margarida 
Metello e Sofia Leite. O programa dedicado à 
Casa Museu Egas Moniz foi exibido em junho 
pela RTP. 

(Re)veja o programa na internet 
www.rtp.pt/play/p6971/em-busca-do-
museu-desconhecido

“Dentro da Janela”, do estarrejense João Mortágua, venceu 
o Melhor Álbum de Jazz nos Play – Prémios da Música Por-
tuguesa na RTP1. Para João Mortágua foi “uma alegria enor-
me receber esta recompensa. Nós precisamos disto e todos 
precisamos de ouvir mais jazz”. Na hora de agradecer a to-
das as pessoas que participaram na construção do álbum, o 
músico lembra que “o jazz é muito mais que uma simples pa-
lavra, é música feita de uma forma genuína e autêntica, 
sem se estar preso às leis de mercado”. 

João Mortágua é licenciado em jazz pela ESMAE - Escola Su-
perior de Música e Artes do Espetáculo. Em 2017, o seu per-
curso musical alcançou um reconhecimento notável ao ser 
eleito Músico do Ano pelos Prémios RTP/Festa do Jazz, ano 
em que o álbum homónimo de AXES foi considerado o Dis-
co do Ano pelo blog JazzLogical.

João Mortágua é docente de Saxofone Jazz no Curso Profis-
sional de Instrumentista Jazz do Conservatório de Música 
de Coimbra. Até à data conta já com cinco álbuns editados 
em nome próprio: Janela” (2014), “Mirrors” e “AXES” 
(2017), o agora premiado “Dentro da Janela” (2019) e o mais 
recente “MAZAM – Land” (2020). Do seu já riquíssimo per-
curso, faz parte a Big Band do Estarrejazz, agora OJE – 
Orquestra de Jazz de Estarreja.

Outro estarrejense esteve na corrida aos Play. Fernando Da-
niel esteve nomeado para a categoria de melhor artista mas-
culino, ao lado de Salvador Sobral, Diogo Piçarra e Slow J.

CASA MUSEU 
EGAS MONIZ EM 
PROGRAMA DA RTP

JOÃO MORTÁGUA DISTINGUIDO 
NOS PLAY – PRÉMIOS DE 
MÚSICA DA RTP

Com a sua 
peculiar visão 
do jazz, João 
Mortágua 
estabeleceu-se 
rapidamente 
como um dos 
mais completos 
e desafiantes 
saxofonistas 
portugueses da 
atualidade.
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15.ª EDIÇÃO DO ESTARREJAZZ

culturacultura     | 27    | 27

Em outubro, o Estarrejazz marcou, mais uma 
vez, o início da época outonal no Cine-Teatro, 
com destaque para o convidado especial Ca-
mané, em palco com o trio de Paulo Bandeira, 
um dos quatro grandes concertos deste festi-
val. O baterista estarrejense fez-se acompa-
nhar pelos incontornáveis João Paulo Esteves 
da Silva, piano, e Nelson Cascais, contrabai-
xo. Triângulo de luxo, para uma voz do mun-
do, que extravasa a sua praia, o Fado, para os 
extensos areais da música.

Mas na abertura desta 15.ª edição do festival, dois “nomes sa-
grados” do panorama jazzístico nacional, Carlos Barretto, con-
trabaixo, e Alexandre Frazão, bateria, juntaram-se ao pianista 
Rui Caetano, para apresentar o último disco deste, “Output”, 
num concerto de abordagens e estilos variados, prometedor.

O toque ibérico chegou com o quarteto do percussionista rít-
mico Iván Sanjuán, do país vizinho, numa viagem pelo jazz 
contemporâneo, o bop e a música africana, com Joaquín de la 
Montaña, saxofone, Pedro Calero, piano, e Enrique Tejado, 
contrabaixo, como companheiros de percurso.

Encerrou, mais uma vez, com chave de ouro o Estarrejazz. A 
Orquestra de Jazz de Estarreja vai acumulando convidados de 
luxo ao longo destas edições: Kiko Pereira foi o convidado des-
ta edição. 
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O Santo António é uma das suas figuras pre-
diletas. “Já cheguei a desenhar quinze por 
dia”, lembra Joakin Pereyra. Convidado pelo 
Município de Estarreja para a exposição das 
Festas do Município (canceladas por causa 
da pandemia COVID-19), o artista da terra 
apresentou o “Sermão aos Peixes”, no Edifí-
cio dos Paços do Concelho. 

As cores fundem-se na instalação constituí-
da por 12 peças em que recorre a vários mate-
riais como madeira, ferro e cartão. “É um dos 
trabalhos (relacionados com o Santo) mais 
bonitos que já fiz”, considera o artista plásti-
co que já perdeu a conta às representações 
que executou ou desenhou deste que é, pro-
vavelmente, o mais popular de todos os san-
tos. “Só este ano, fiz em desenho 57”, alguns 
dos quais durante a quarentena. 

Os seniores do concelho dedicaram-se à arte 
em fios inspirados nos trajes e nas tradições 
que nos remetem para as festas populares do 
Município. As obras realizadas na 2.ª edição 
da atividade "Entre Agulhas", no âmbito do 
Programa Viver+, foram reveladas ao públi-
co em setembro. 

A exposição decorreu na Biblioteca Munici-
pal de Estarreja, com a presença de represen-
tantes das 9 instituições participantes no pro-
jeto, que contou também com um grupo da 
Murtosa e de um grupo de cidadãs estarre-
jenses. Este “Entre Agulhas” teve início em 
outubro de 2019 com o objetivo de expor os 
trabalhos em junho durante as Festas de San-
to António. O coronavírus invalidou o plano 
inicial e a possibilidade dos idosos se desloca-
rem à Biblioteca para participarem nas ses-
sões do projeto. 

Privados da sua liberdade, mas até contrari-
ando os efeitos nefastos da pandemia, os 
utentes institucionalizados abraçaram com 
força e entusiasmo este desafio, que acabou 
por ter continuidade nas instalações dos la-
res. E por isso, este ano, o resultado teve um 
significado e simbolismo especiais.

SERMÃO AOS PEIXES, 
DE JOAKIN PEREYRA

EXPOSIÇÃO 
“ENTRE AGULHAS” 
FEITA DURANTE 
A PANDEMIA 
PELOS IDOSOS 
DOS LARES

“NO PLURAL”, PROJETO 
DE MARIA AFONSO

O título da exposição revela o modo como tu-
do acontece no “VAMOS À ESCOLA”, um pro-
jeto de voluntariado de Maria Afonso em par-
ceria com a Santa Casa da Misericórdia e a es-
cola EB 2,3 de Estarreja. 

“Somos muitos. Neste “Plural” entram os gru-
pos das valências da Misericórdia (idosos, 
adolescentes e crianças do pré-escolar) e um 
grupo do Centro de Saúde de Estarreja. “no 
Plural” assume-se como um projeto de amor, 
onde as pessoas (grandes e pequenos) dese-
nham no papel as cores dos seus sentires, das 
suas angústias e dos seus prazeres”, explica a 
artista estarrejense.

Os trabalhos da autoria dos participantes mais 
velhos estiveram em exposição num suporte 
de publicidade “mupi” localizado no centro da 
cidade. “É importante que eles saiam à rua pa-
ra se sentirem refrescados nos desenhos que 
fazem, nas cores e nas imagens “no Plural”. 

Há 16 anos abria a nova Biblioteca Municipal de Estarreja. “Este é um aniversário 
que fica marcado pelas alterações sociais originadas pela pandemia COVID-19, 
que nos surpreendeu a todos. Mas neste ano em que os desafios são ainda maio-
res, a Biblioteca Municipal, reconhecendo e assumindo a importância do seu pa-
pel no acesso à informação e ao conhecimento, voltou a disponibilizar o serviço de 
empréstimo domiciliário, em segurança, através do projeto “emprESTAR” en-
quanto preparava a primeira fase de reabertura ao público, a 1 de junho”, recorda 
a Vereadora da Cultura, Isabel Simões Pinto. 

A responsável acrescenta que “desde então, temos dado o nosso contributo nesta 
“nova normalidade”, continuando a responder às necessidades dos nossos leito-
res e utilizadores, com todas as condições de higiene e segurança, e a garantir o 
apoio e acompanhamento dos mais vulneráveis e que continuam a estar sujeitos a 
restrições, como é o caso dos idosos residentes lares, a quem continuamos a dispo-
nibilizar atividades lúdicas e de promoção do livro e da leitura à distância, atra-
vés das novas tecnologias.”

Premiar, com livros, os melhores leitores é uma das ações que celebra este dia, nas 4 
categorias existentes – crianças até aos 12 anos, jovens entre os 13 e os 17 anos, adul-
tos e instituições. Apresentação do livro “A palavra na arte”, da portuense Aurora 
Gaia, exposição “Entre Agulhas - sobre a tradição”, “Histórias com Yoga” para famí-
lias e o 9.º Encontro de Literatura Infantojuvenil sobre o papel da literatura infantil 
na inclusão social, foram outras das atividades comemorativas.

Visite a Biblioteca, sempre em segurança, uma vez que o equipamento detém o selo 
Clean & Safe, adotando as diretrizes emanadas pela Direção Geral de Saúde (DGS) 
e os procedimentos de limpeza e higiene necessários e preventivos da COVID-19, 
no sentido de reforçar a confiança dos Munícipes nos recursos municipais.
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Em 16 anos de 
funcionamento, a 
BME tem 9532 
leitores inscritos e 
regista um total de 
183804 documentos 
emprestados. 
Inaugurada a 9 de 
outubro de 2004, é 
hoje um marco 
cultural no concelho. 

VISITE A SUA BIBLIOTECA EM SEGURANÇA
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REVELAÇÕES A VÁRIAS VOZES

O processo começou com o desafio de escrita 
lançado à comunidade, através de cartas que 
apelavam à revelação de confidências do pas-
sado, da infância e de Avanca. Foram enviadas 
175 cartas que resultaram em 25 respostas, 
num total de 17 estarrejenses que ousaram par-
ticipar, fazendo deles, coautores deste projeto. 
Assim nasceu a visita guiada e encenada à Ca-
sa Museu Egas Moniz "CONFIDÊNCIAS DE 
ACAFEM", a partir de textos da autoria de 
Egas Moniz e cartas recebidas da comunidade 
local, com dramaturgia e encenação de Lean-
dro Ribeiro e produção da Sol d’Alma – Asso-
ciação de Teatro.

Todos os anos, em  julho, o evento “Há 
festa na Quinta”, liga-se à vida do cien-
tista nascido em Avanca e renova o con-
vite para visitar a Quinta do Marinheiro 
e a Casa Museu Egas Moniz, com uma 
oferta cultural e de lazer.

Devido à pandemia, em 2020, a Festa 
na Quinta  aconteceu em setembro.

Os espaços verdes da 
Quinta do Marinheiro 
envolvem a casa do 
único Prémio Nobel 
português da 
medicina.

A estreia de 
"Confidências de 
ACAFEM" fez desta 
uma edição especial, 
ao criar um novo elo 
com a comunidade, 
que contribuiu para 
esta inédita visita 
guiada e encenada à 
Casa Museu Egas 
Moniz, em Avanca.

Música, espetáculos 
circenses, de 
acrobacia aérea, de 
marionetas e yoga 
para famílias 
invadiram a Quinta 
do Marinheiro, em 
setembro, no “Há 
festa na Quinta”. 
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Um festival que vive na rua e do espaço público. Em setembro, o ESTAU – 
Estarreja Arte Urbana voltou a oferecer atividades, desde a presença de artis-
tas, murais, workshops, exposições, conversas, cinema, música, animação de 
rua e visitas guiadas ao museu a céu aberto e aos seus cerca de 40 murais e ins-
talações artísticas de criadores nacionais e internacionais. O ESTAU 2020 
não ficou imune à pandemia da COVID-19, o que ditou a readaptação do seu 
formato, cumprindo as diretrizes de segurança.

Com curadoria de Lara Seixo Rodrigues, e inspirados pela riqueza do patri-
mónio cultural e natural do nosso território, 5 artistas estiveram em Estarreja 
e a galeria de arte urbana de Estarreja ganhou novas peças artísticas, esten-
dendo-se a Fermelã e a Veiros. A pandemia de Covid-19, o confinamento e o 
combate a esta doença inspiraram algumas obras.

2016 foi o ano de transformação de Estarreja numa cidade-galeria, que hoje 
apresenta cerca de 40 murais e instalações artísticas. 2020 continuou a ex-
plorar a transformação do espaço público, a devolvê-lo aos estarrejenses, e a 
promover o diálogo com a arte. 

a arte nas ruas  Estarreja é um museu a céu 
aberto e hoje figura no 
mapa das capitais europeias 
de “urban art”.

ANIMAÇÃO DE RUA OFICINA DE ESCULTURA 
E EXPOSIÇÃO DE BAFO DE PEIXE

ESTEIROS
(percurso sonoro)

PADURE (Roménia) "lockdown", em Salreu

PEDRO PODRE (Portugal), em Fermelã

LOS PEPES STUDIO (Portugal)
"paisagem aritmétrica", em Veiros
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JÚLIO RESENDE (concerto)

MARIANA RIO (Portugal) "utopia", em Estarreja

SALAS DE ESTAR 
(concertos)

PEDRO 
CABRAL 
(residência 
artística)

PINTAR ESTARREJA (projeto comunitário)

WORKSHOP DE ARTE URBANA
POR GONÇALO MAR 

CONVERSAS

PADURE (RO) + GONÇALO MAR (PT)

GONÇALO MAR (Portugal) "guerreiros"
Centro de Saúde de Estarreja
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A pandemia marcou o 24.º Festival Internacional de Avanca, mas 
não lhe colheu a criatividade. Uma edição reinventada, com novas 
abordagens e tendo como principal preocupação a segurança dos 
participantes resultou na exibição de filmes em modo drive-in e com 
os espaços virtuais a proliferar. 

“Diapasão”, do iraniano Hamed Tehrani, foi o grande vencedor dos 
“24.º Encontros Internacionais de Cinema, Televisão, Vídeo e Mul-
timédia – AVANCA 2020”, encerrando 10 dias de um dos primeiros 
festivais de cinema a acontecer na Europa em tempo de pandemia.

No AVANCA 2020 tiveram estreia mundial 24 filmes que assim se 
candidatam ao Prémio Estreia Mundial, que este ano contou com 
um apoio financeiro de 5.000€ do Avanca Film Fund. No total, 8 jú-
ris constituídos por 37 individualidades de 8 países atribuíram 18 
prémios e 14 menções especiais.

Entre as categorias mais esperadas esteve a “Competição Avanca”. 
Reunindo obras produzidas ou coproduzidas na região, foi distin-
guida a longa-metragem de Joaquim Pavão “Sonhos”.

O AVANCA é uma organização do Cine-Clube de Avanca e do Muni-
cípio de Estarreja, que estabeleceram protocolos de colaboração pa-
ra a organização do evento e de financiamento do Avanca Film 
Fund, de apoio ao desenvolvimento e produção cinematográfica.

FILMES DE TODO O MUNDO, 
DRIVE-IN E SEGURANÇA

Nesta edição, 
participaram mais 
filmes, com mais de 
uma centena de 
projeções, entre 
longas metragens, 
curtas e 
documentários, 
selecionados de um 
universo de 3653 
obras de 128 países.
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A Associação de Caçadores e Pescadores de Avan-
ca foi fundadora da Federação de Caça e Pesca da 
Beira Litoral, sendo sócio n.º 1. Na modalidade de 
tiro aos pratos, é também sócio n.º 1 da Federação 
Portuguesa de Tiro com Armas de Caça.

Ao longo dos anos, teve Sócios a participar em pro-
vas internacionais. Maguil Freire representou Por-
tugal, nas Provas de cães de parar, no campeonato 
do mundo que se realizou na Croácia e no europeu, 
em Espanha. Na “pesca à pluma”, os seus atletas 
participaram nos campeonatos europeu na Poló-
nia, e do mundo, na Eslováquia.

Realizou um levantamento sobre espécies predo-
minantes no concelho de Estarreja, tendo deteta-
do cerca de 27 espécies (15 cinegéticas e 12 não ci-
negéticas). Em termos científicos, a Associação co-
laborou com Carlos Fonseca e David Rodrigues, 
num estudo sobre os saca-rabos e o pato-real. 

A convite Universidade de Aveiro, colaborou no 
programa LAGOONS “Ria de Aveiro - Sustentabi-
lidade/Biodiversidade”.     

Colabora com entidades e projetos culturais. A sua 
quinta foi o cenário escolhido para a gravação do 
filme “Uma vida sublime” do Cine Clube de Avan-
ca, bem como para filmagens do filme “Pé de Fei-
jão”, produzido pela Cerciesta.

Os espaços recreativos/de lazer são utilizados por 
outras associações, como Escuteiros, Famílias e 
grupos de Amigos. Anualmente, o espaço da Asso-
ciação é frequentado por cerca de 2500 pessoas.

A Associação de Caçadores e Pescadores de Avan-
ca tem o seu espaço disponível para quem o solici-
tar, é um espaço de e para todos. Tem espaços pai-
sagísticos de enorme beleza para serem usufruí-
dos, com animais, zonas de lazer, de confeção de re-
feições e uma capela. 

NOME

DATA DE FUNDAÇÃO NRº DE SÓCIOS

ATIVIDADE

PRESIDENTE DA DIREÇÃO

INSTALAÇÕES

MORADA

E.

ASSOCIAÇÃO DE CAÇADORES E PESCADORES DE AVANCA

22 de julho de 1977 335

Prática da caça, pesca e tiro como principais atividades, 
além de atividades culturais/recreativas

Boaventura Bastos Marrafa

5 casarios independentes, lago, campo de tiro “Trap” e 
espaços de lazer, o que perfaz cerca de 6 hectares de área

Rua Associação de Caçadores e Pescadores de Avanca n.º 10/12
3860-908 Avanca

   acpavanca@gmail.com
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2020 foi um ano de hibernação 
obrigatória, onde se superaram 
obstáculos imprevistos. 
Voltaremos com ainda mais garra 
e muito mais fortes!
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O Complexo de Desporto e Lazer de Estarreja 
recebeu o selo de qualidade “Portugal a Nadar 
Seguro”, garantia que este equipamento 
municipal respeita todas as regras de segurança 
sanitária.

Esta é uma iniciativa da Federação Portuguesa 
de Natação (FPN), que atesta a segurança 
sanitária das entidades/piscinas abrangidas pelo 
programa Portugal a Nadar para bebés, crianças 
em idade pré-escolar, crianças em idade escolar, 
jovens, adultos e seniores.

A atribuição deste selo ao CDL comprova o 
esforço do Município de Estarreja em cumprir 
escrupulosamente as medidas que a DGS 
determinou para a reabertura das piscinas, em 
junho de 2020. Em outubro, o programa tinha 
destacado a segurança de 36 equipamentos de 
todo o país.

A nova temporada desportiva 2020/2021 
na Piscina Municipal de Avanca e no 
Complexo de Desporto e Lazer de 
Estarreja teve início a 1 de setembro, com 
regras de acesso adaptadas, em 
cumprimento dos procedimentos e 
normas emanadas pela Direção-Geral de 
Saúde (DGS), garantindo a segurança de 
todos aqueles que frequentam as 
diferentes modalidades - Escola de 
Natação, Cardiofitness, Ténis e Padel, 
Nado/Regime Livre e Turmas de 
Hidroginástica e Hidrobike -, e as 
instalações municipais.

Recorde-se que, no ano letivo 2019/2020 
estavam inscritos 3393 utentes no CDL. 
Durante o confinamento iniciado em 
março, e uma vez que os equipamentos 
desportivos foram forçados a fechar, a 
Escola Municipal de Desporto promoveu a 
prática da atividade física, de forma 
alternativa e não presencial, chegando aos 
Munícipes por via digital, com aulas       
on-line. O plano de desconfinamento 
entretanto posto em prática, foi 
permitindo a abertura, ainda de que forma 
faseada, dos programas e equipamentos 
municipais.

SELO DE 
QUALIDADE

NOVA 
TEMPORADA 
DESPORTIVA

Estarreja associou-se à campanha solidária 
"Dou Mais Tempo à Vida – Juntos 
Venceremos o Cancro" (DMTV), 
assinalando-a com uma caminhada, a 2 de 
agosto, que os participantes puderam 
realizar em horário e percursos livres, de 
forma individual ou em pequenos grupos, 
cumprindo-se todas as orientações das 
autoridades de Saúde, nomeadamente 
relativas à distância de segurança.

A ação visa a promoção de estilos de vida 
saudáveis, sobretudo a de exercício físico. 
Esta iniciativa solidária do Núcleo Regional 
do Centro da Liga Portuguesa Contra o 
Cancro foi promovida com a colaboração do 
Grupo de Voluntariado Comunitário de 
Estarreja e com o Município de Estarreja.

Recorde-se que a campanha DMTV 
decorreu na Região Centro do país, entre 
junho e setembro, e veio substituir as 
habituais caminhadas solidárias na 
comunidade, pela prática de exercício físico 
de forma individual ou em pequenos 
grupos. Este projeto visa, ainda, a promoção 
da educação para a saúde, assim como a 
divulgação das iniciativas e dos serviços da 
LPCC de apoio ao doente oncológico e à 
família.

A Câmara Municipal de Estarreja informa 
que continua interdita a utilização de 
parques infantis, polidesportivos, ginásio ao 
ar livre (Parque do Antuã) e equipamentos 
similares de utilização pública, devido à 
pandemia da COVID-19. A autarquia apela 
ao bom senso e compreensão da população, 
no cumprimento das normas de segurança 
e das medidas de mitigação da propagação 
do vírus.

Instalações que se mantêm fechadas:

. Parques infantis 

. Polidesportivos e similares

. Ginásio ao ar livre

. Pavilhões ou recintos fechados, exceto os 
destinados à prática de desportos 
individuais sem contacto e ao treino de 
atletas federados 

. Pavilhões fechados de futsal, basquetebol, 
andebol e similares

A Piscina Municipal de Avanca e o 
Complexo de Desporto e Lazer de Estarreja 
mantêm o atendimento presencial por 
marcação. Contacte os serviços da Divisão 
de Desporto, preferencialmente via telefone 
925653668 ou email cdl@cm-estarreja.pt. 

DOU MAIS TEMPO À VIDA 
JUNTOS VENCEREMOS 
O CANCRO

EQUIPAMENTOS 
CONTINUAM 
INTERDITOS

desporto38 |    
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A Câmara Municipal de 
Estarreja assinou em julho, os 
contratos que promovem a 
delegação de competências, 
disponibilizando às Juntas de 
Freguesia os meios 
necessários para a realização 
de obras nas seguintes áreas: 
espaço público (vias, 
arruamentos, caminhos 
rurais, requalificação da rede 
hidrográfica, lavadouros, 
passeios, aquedutos e 
drenagens de águas pluviais), 
habitação social e 
equipamentos de utilização 
coletiva, como por exemplo 
beneficiação de unidades de 
saúde.

A autarquia financia ainda a limpeza de vias 
e espaços públicos, sarjetas e sumidouros e 
gestão e manutenção de espaços verdes no 
âmbito dos acordos de execução assinados 
em 2018. 

O Presidente da Câmara Municipal de 
Estarreja, Diamantino Sabina, referiu os 
“históricos contratos interadministrativos, 
pioneiros na região de Aveiro, pela 
importância de delegar nos eleitos das 
Freguesias estas competências que só nos 
trazem mais-valias”. O autarca lembra que 
“as Juntas de Freguesia são quem mais 
percebe dos lugares e nos podem ajudar a 
melhorar o concelho”.

Num ano particularmente difícil, em que 
houve a necessidade de reajustamentos ao 
orçamento global camarário, o Município 
garantiu verbas que ascendem a mais de 
um milhão de euros. O Presidente da 
autarquia refere que este esforço é sinal que 
“entre a Câmara Municipal e os 
Presidentes das Juntas de Freguesia não 
há partidos, nem há escolhas por 
Freguesia. Há um todo, um pensar global e 
por igual, nesta união em prol de um 
Municipio cada vez melhor.”

ARRUAMENTOS MUNICIPAIS 

678.550€
Avanca: Rua da Tendeira, Rua Padre Magina, 
Rua de Samouqueiro, Rua do Carrascal e Rua da 
Tendeira Sul

Beduído e Veiros: Rua do Canedo, Rua Fonte 
do Esquinto, Rua do Fojo, Rua do Camondo / 
Santa Luzia, Caminho das Enxutas, Beco de Santo 
Amaro, Beco de São Simão, Beco do Camondo de 
Baixo, Rua Caetano Ferreira, Rua Fonte da Vila, 
Rua Major Ferreira, Caminho da Carrasqueira e 
Rua da Sta. Barbara

Canelas e Fermelã: Rua Nossa Senhora dos 
Prazeres, Rua da Devesa, Caminho da Espinheira, 
Viela Campo da Cruz, Beco da Rua de Baixo, Rua 
da Bandulha, Rua do Ribeiro e Travessa da 
Bandulha

Pardilhó: Rua Padre António J. Vigário Matos / 
EN 224-2, Rua da Samaritana, Rua Casa do Frade, 
Rua da Levada, Caminho da Feira, Rua do Lugar, 
Rua dos Pescadores, Rua das Tapagens, Rua da 
Quinta, Rua António Maria Silva Pinho, Rua da 
Imprensa, Rua dos Emigrantes, Beco dos Silvas, 
Beco do Moreira, Rua Moinhos do Carvalhal e Rua 
Capitão António Vigário

Salreu: Rua Carreira de Baixo, Rua José Luciano 
de Castro, acesso junto à Rotunda do Hospital, 
Rua Circular do Castro, Rua de Salreu, Rua Nova, 
Rua Porto de Baixo, Rua Adou de Cima e Caminho 
da Quinta do Monte, Travessa de Salreu e 
Caminhos agrícolas

REQUALIFICAÇÃO DA REDE 
HIDROGRÁFICA   
97.990€
Avanca: Rio de Bois, Rio do Cancelo e Rio Gonde

Beduído e Veiros: Margem do Esteiro, 
enrocamento do Esteiro de Veiros e Regueira da 
Malpica

Canelas e Fermelã: Vala dos Moleiros, Vala da 
Calçada, Vala da Freioa, Zona do Vau, zona 
dedicada ao cultivo do arroz e motas do Esteiro 
entre a Linha de Comboio e a Ponte do Porto

Pardilhó: Travessa da Carrapata, vala desde a 
variante até aos Moinhos de Carvalhal e do 
Canedo até à Ribeira da Aldeia e Regueira da Cires

Salreu: Vala do Olho d’Água, Troço do Rio 
Jardim, Esteiro de Salreu e Rio Antuã

LIMPEZA DE VIAS, 
ESPAÇOS PÚBLICOS 
E JARDINS  

258.000€              

(acordos de execução)

UM PASSO IMPORTANTE PARA O 
TRABALHO DAS JUNTAS 

Para o Presidente da Junta de Freguesia de 
Avanca, José Borges, “a cooperação entre 
Câmara e Junta” tem dado bons resultados 
uma vez que no início do seu mandato 
havia “cerca de 40 ruas de terra batida. 
Hoje, com esta ajuda e participação, 
restam poucas para reparar”. 

António José Marques, Presidente da União 
de Freguesias de Beduído e Veiros, lembra 
que Veiros conseguiu “atingir um patamar 
que não tinha há tempos atrás”. Há 2 obras 
a fazer fundamentais para o eixo de ligação 
à Murtosa, no Canedo e a Rua 13 de 
setembro. 

“Tem sido uma prática comum da minha 
parte e dos meus pares, o reconhecimento 
ao executivo municipal, pelo suporte que 
nos dão em proveito a tudo o que se vai 
fazendo nas Freguesias e no Município” 
refere Gabriel Tavares, Presidente da União 
de Freguesias de Canelas e Fermelã. 

António José Tavares, o Presidente de 
Junta de Pardilhó, salienta “este contrato 
com valores capazes de fazer obras 
importantes para os nossos fregueses”. 

Manuel Almeida, Presidente da Junta de 
Freguesia de Salreu, enaltece o esforço num 
ano especial. “Este ato é muito importante 
para as freguesias”, sendo “este Município 
um dos que mais dinheiro atribuí às 
Freguesias e continua a ter este cuidado de 
ajudar”. 

Introduzidos pela Lei nº 75/2013, de 12 de 
setembro, os Contratos 
Interadministrativos são celebrados 
anualmente e visam partilhar sinergias 
entre todos os órgãos das autarquias locais, 
descentralizando competências. O objetivo 
é, através de uma relação de proximidade, 
melhorar os serviços prestados à população, 
bem como racionalizar recursos e 
rentabilizar os meios disponíveis, “de modo 
a promover a coesão territorial, o reforço 
da qualidade dos serviços prestados às 
populações e a racionalização dos recursos 
disponíveis”, são objetivos referidos nos 
contratos.

AQUEDUTOS E DRENAGENS 

24.850€
Canelas e Fermelã: Rua de São Tomé, 
Travessa da Fonte do Cão e Rua da Oliveira

Pardilhó: Beco das Regias, Rua Monte de 
Cima, Rua da Levada, Rua António Maria 
Silva Pinho, Rua Maurício de Almeida e 
Rua Canedo de Além

Salreu: Rua da Breja

PASSEIOS MUNICIPAIS   
43.950€
Avanca: Núcleo central da vila

Beduído e Veiros: Rua Caetano Ferreira 
e Rua Miguel Valente de Almeida

Salreu: Edifício Sede da Junta de 
Freguesia e Rua Alberto Oliveira Canelas

Pardilhó: Envolvente da J.F. Pardilhó

LAVADOUROS E 
FONTANÁRIOS   

7.500€
Beduído e Veiros: Lavadouro de S. 
Joaquim e Lavadouro Fonte da Vila

Pardilhó: Olho de Água

Salreu: Travessa da Ladeira

HABITAÇÃO FREGUESIAS 

35.000€
6 habitações

UNIDADES DE SAÚDE   
66.800€
Pardilhó e Salreu

POLO DA BME EM 
PARDILHÓ                    

4.200€

Quais as 
obras 
contem-
pladas?

MAIS DE 1 MILHÃO€ 
PARA AS JUNTAS 
DE FREGUESIA



RUA DO CARRASCAL, 
AVANCA

RUA DO SAMOUQUEIRO, 
AVANCA

RUA DA TENDEIRA, 
AVANCA

RUA DO CARRASCAL, 
Avanca

RUA DO SAMOUQUEIRO, 
Avanca

RUA DA TENDEIRA, 
Avanca

RUA MIGUEL VALENTE DE ALMEIDA, 
Beduído e Veiros

ESTEIRO, 
Beduído e Veiros

RUA DO FOJO, 
Beduído e Veiros

USF, 
Pardilhó

RUA DA SAMARITANA, 
Pardilhó

ARRANJO URBANÍSTICO JUNTA,
Pardilhó

REGUEIRA DA MALPICA, 
Beduído e Veiros

RUA DO CANEDO, 
Beduído e Veiros

RUA JOSÉ LUCIANO CASTRO,
Salreu

HABITAÇÃO FREGUESIAS, 
Salreu

USF TERRAS DE ANTUÃ,
Salreu

RUA CARREIRA DE BAIXO,
Salreu

RUA DA DEVESA, 
Canelas e Fermelã

RUA DA BANDULHA, 
Canelas e Fermelã
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economia

20 empresas estarrejenses conquistaram o 
Estatuto PME Líder, um selo de reputação 
criado pelo IAPMEI para distinguir o mérito 
das PME nacionais com desempenhos 
superiores. Destas, quatro foram ainda 
selecionadas para o restrito núcleo das 
empresas PME Excelência.

A Câmara Municipal de Estarreja congratula-se 
com a distinção, considerando a inequívoca 
importância do tecido empresarial local para o 
desenvolvimento económico e social. O 
galardão é sinal de referência e fator de 
diferenciação, de igual forma símbolo de 
solidez, competência, capacidade e 
profissionalismo. O estatuto PME Líder foi 
lançado pelo IAPMEI em 2008. 

Das 8.557 empresas nacionais que receberam o 
estatuto PME Líder, 887 são do distrito de 
Aveiro. Assim como 257, das 2.377 PME 
Excelência.

LÍDER

A.M. de Almeida e Silva & Filho, Ld.ª

Adico - Adelino Dias Costa - Mobiliário 
Metálico, Ld.ª

Albicampo Caravanas, Ld.ª

António Guilherme Marques Domingues

Barnatrade - Matérias Plásticas, S.A.

Carlos Dias Martins, Ld.ª 

Farmácia Leite, Ld.ª

G.L.C. - Gás, Lubrificantes e Combustíveis, Ld.ª

Garagem Progresso de Estarreja, Ld.ª 

José Neves Comércio e Manutenção Industrial, 
Ld.ª 

Linhares & Vidal, Ld.ª 

Martins & António Ld.ª

Mercados Couto - Produtos Alimentares Ld.ª 

Plásticos Joluce, S.A.

Soares Resende & Costa Ld.ª

Sopais - Componentes Metálicos, Ld.ª

LÍDER/ EXCELÊNCIA

Brisco - Instalações Elétricas, Ld.ª 

Emertechproject - Transformação de Viaturas, 
Ld.ª

Going Up Portugal, Ld.ª

SEAC - Sociedade de Equipamentos Agrícolas 
do Centro, Ld.ª

A região Centro conta, pela primeira vez, com mais de uma centena 
de empresas Gazela e 4 são de Estarreja. O apuramento é feito pela 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro 
(CCDRC). As estarrejenses EMERTECH PROJECT, GOING UP 
PORTUGAL, HCARESOL e SEAC pertencem ao grupo de 112 
empresas jovens que, num curto período de tempo, apresentam 
um crescimento acelerado no emprego e no volume de negócios. 

Trata-se de uma reduzida percentagem do universo das empresas, 
presentes em todos os setores de atividade e diferenciando-se, 
também, pelo seu posicionamento nos mercados e pela sua 
capacidade de gestão e de risco. 

Estas empresas têm um elevado potencial para gerar novos de 
postos de trabalho, tendo triplicado as pessoas ao serviço entre 
2015 e 2018. Neste período de tempo, o volume de negócios 
cresceu cerca de 16 vezes na região Centro. Em termos de 
distribuição geográfica estão bastante disseminadas pelo território, 
repartindo-se por 42 municípios da região Centro. Dado o contexto 
de pandemia, a entrega de prémios foi feita de forma simbólica no 
dia 29 de setembro. 

EMERTECH PROJECT - TRANSFORMAÇÃO DE VIATURAS, 
LDA - Fabricação de carroçarias, reboques e semi-reboques

GOING UP PORTUGAL, LDA - Aluguer de máquinas e 
equipamentos para a construção e engenharia civil 

HCARESOL - INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS DE SAÚDE, 
LDA - Fabricação de material ortopédico e próteses e de 
instrumentos médico-cirúrgicos

SEAC - SOCIEDADE DE EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS DO 
CENTRO, LDA - Comércio por grosso de máquinas e 
equipamentos, agrícolas

A empresa INEOS Automotive transmitiu à Câmara Municipal “a 
difícil decisão de suspender o investimento em Estarreja tendo em 
conta uma reavaliação das opções que agora se colocam face à 
crise provocada pela pandemia COVID-19.”

Estarreja não escapou às ondas de choque da pandemia, cujos 
efeitos são devastadores na economia mundial. Sublinhando que a 
decisão não teve absolutamente nada a ver com uma mudança da 
visão de Estarreja/ Portugal como local de produção, a empresa 
aponta como principal razão para esta decisão a mudança de 
paradigma devido à diminuição da produção regular dos 
fabricantes de automóveis na Europa.

De acordo com Dirk Heilmann, CEO da Ineos Automotive, este 
novo cenário permitirá à INEOS produzir o Grenadier numa 
unidade industrial já em funcionamento, usufruindo da força de 
trabalho com histórico de construção na área automóvel e da 
capacidade técnica instalada, anulando os riscos inerentes à 
construção e arranque de uma nova unidade fabril.

Esta decisão constitui um duro golpe para o município 
estarrejense. O Presidente da Câmara Municipal, Diamantino 
Sabina, reage ao comunicado. “Para Estarreja é uma triste 
notícia! Um revés naquilo que poderia ser um salto qualitativo 
considerável em termos económicos e sociais. A COVID-19, neste 
caso, foi-nos fatal.” 

“Não podemos, contudo, esmorecer! O Eco Parque Empresarial 
de Estarreja continua a registar uma procura considerável, e com 
investimentos anunciados também muito interessantes. As nossas 
empresas continuam a produzir e a gerar riqueza, demonstrando 
no conjunto uma forte capacidade para ultrapassar a crise 
económica imposta por esta terrível Pandemia.”

EMPRESAS LÍDER 
E DE EXCELÊNCIA

ESTARREJA TEM QUATRO 
EMPRESAS GAZELA

PANDEMIA LEVA INEOS 
A SUSPENDER INVESTIMENTO
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Venha ao nosso mercado

Todas as terças-feiras 
e sábados de manhã

Avenida 25 de Abril, centro da cidade de Estarreja

TREMOÇO 
CASEIRO, 

COISA RICA!
BANCA DA ROSA

PRODUTOS 
DA NOSSA 

TERRA!
TALHOS 

O LAVRADOR
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DELIBERAÇÕES

As atas integrais das reuniões podem ser consultadas em www.cm-estarreja.pt (Menu Município)

Endereço eletrónico: assembleiamunicipal@cm-estarreja.pt

Sessão ordinária n.º 1/20, 28 de 
fevereiro de 2020

DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 
“RECRUTAMENTO PARA CARGOS DE 
DIREÇÃO INTERMÉDIA DE 2.º GRAU – 
(DIVISÃO DA CULTURA, EVENTOS E 
TURISMO – DCET; DIVISÃO DE 
AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE – 
DAS; DIVISÃO DE DESPORTO E GESTÃO 
DE EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS – 
DDGED) E PARA O CARGO DE DIREÇÃO 
INTERMÉDIA DE 3.º GRAU (GABINETE 
DE COMUNICAÇÃO, RELAÇÕES 
PÚBLICAS E PROTOCOLO – GCOMRP. 
(deliberação nº 02/2020)

Aprovado, por unanimidade.

Sessão ordinária n.º 2/20, 26 de 
junho de 2020

APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA “1.ª 
ALTERAÇÃO MODIFICATIVA (REVISÃO 
ORÇAMENTAL) AO ORÇAMENTO 
MUNICIPAL E GRANDES OPÇÕES DE 
PLANO 2020” (deliberação nº 04/2020). 

Aprovado, por maioria.

APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA 
“PRESTAÇÃO DE CONTAS DO EXERCÍCIO 
ECONÓMICO 2019” 

(deliberação nº 05/2020).

Aprovado, por maioria.

APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA 
“PROPOSTA DE APLICAÇÃO DO 
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 
ECONÓMICO 2019” (deliberação nº 
06/2020). aprovado, por maioria, BEM 
COMO APRECIAÇÃO E AVALIAÇÃO DO 
“INVENTÁRIO DO MUNICÍPIO DE 
ESTARREJA DE TODOS OS BENS, 
DIREITOS E OBRIGAÇÕES 
PATRIMONIAIS”, À DATA DE 31 DE 
DEZEMBRO DE 2019.

Sessão ordinária n.º 3/20, 26 de 
junho de 2020

APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DOS 
“CONTRATOS 
INTERADMINISTRATIVOS DE 
DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS A 
CELEBRAR ENTRE O MUNICÍPIO DE 
ESTARREJA E AS JUNTAS DE 
FREGUESIA DO CONCELHO” 
(deliberação nº 07/2020).

Aprovado, por unanimidade.

Sessão extraordinária n.º 1/20, 21 
de agosto de 2020

“REABILITAÇÃO DA ANTIGA FÁBRICA 
DO DESCASQUE DO ARROZ/ FÁBRICA 
DA HISTÓRIA DE ESTARREJA” 
(deliberação nº 08/2020).

Aprovado, por unanimidade.

AJUSTE DIRETO REGIME GERAL PARA 
AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS DE 
AUDITORIA EXTERNA E 
CERTIFICAÇÃO LEGAL DE CONTAS 
DOS EXERCÍCIOS ECONÓMICOS 2020, 
2021 E 2022 

(deliberação nº 09/2020).

Aprovado, por maioria.

Sessão ordinária n.º 4/20, 30 de 
setembro de 2020

DISCUSSÃO E VOTAÇÃO “ALTERAÇÃO AO 
MAPA DE PESSOAL DA DIVISÃO DA 
CULTURA, EVENTOS E TURISMO (DCET) 
(deliberação n.º 11/2020).

Aprovado, por maioria.

DISCUSSÃO E VOTAÇÃO “ALTERAÇÃO 
DOS ESTATUTOS DA ASSOCIAÇÃO DE 
MUNICÍPIOS DO CARVOEIRO -VOUGA” 
(deliberação n.º 12/2020).

Aprovado, por unanimidade.

DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA “FIXAÇÃO 
ANUAL DA TAXA MUNICIPAL DE 
DIREITOS DE PASSAGEM (TMDP) 2021” 
(deliberação n.º 13/2020). Aprovado, por 
maioria.

1.ª MOÇÃO “GARANTIR O DIREITO À 
SAÚDE AO POVO DE ESTARREJA” 
(deliberação n.º 14/2020). 

Aprovado, por maioria.

2.ª MOÇÃO “SUPLEMENTO DE 
INSALUBRIDADE, PENOSIDADE E 
RISCO” 

(deliberação n.º 15/2020). 

Aprovado, por maioria.

3.ª MOÇÃO “REPOR AS FREGUESIAS 
EXTINTAS – UM IMPERATIVO 
DEMOCRÁTICO” 

(deliberação n.º 16/2020). 

Aprovado, por maioria.
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O número de vereadores a tempo inteiro da Câmara Municipal de Estarreja desce 
de 4 para 3. Desde o dia 1 de julho, o Vice-presidente da Câmara Municipal, 
Adolfo Vidal, deixou de exercer funções em regime de permanência passando a 
vereador em regime de meio tempo.  

Na reunião de Câmara que se realiza quinzenalmente, o Executivo Municipal 
tomou conhecimento dos despachos do Presidente da Câmara Municipal, 
Diamantino Sabina, que dizem respeito à alteração de regime de permanência do 
Vereador e consequente delegação e subdelegação de competências.

O Vereador Adolfo Vidal manterá a designação de    Vice-Presidente, substituindo 
o Presidente nas suas faltas e impedimentos. Além de que continua a gerir os 
pelouros das finanças, despesas públicas, desporto e freguesias. Quanto às 
restantes áreas até agora da sua responsabilidade, o Presidente assumirá as 
competências relacionadas com Empreitadas, Obras Públicas, Aprovisionamento 
e Armazéns. A Vereadora Isabel Simões Pinto ficará com a pasta do Ambiente.

Adolfo Vidal informou os pares que decidiu assumir um novo projeto profissional 
fora de Estarreja, contudo sem abandonar o compromisso com o Município, 
optando por cumprir, até ao fim, o mandato para o qual foi eleito e que terminará 
em 2021.

VICE-PRESIDENTE 
PASSA A EXERCER 
FUNÇÕES EM 
REGIME DE 
MEIO TEMPO

saúde/covid-19
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Câmara Municipal, 
Autoridade de Saúde Local, 
CHBV – Centro Hospitalar 
do Baixo Vouga, Unidades 
de Saúde, Bombeiros 
Voluntários, GNR e Juntas 
de Freguesia de Avanca, 
Beduído e Veiros, Canelas e 
Fermelã, Salreu e Pardilhó 
são as entidades que 
integram este grupo de 
trabalho. Diamantino Sabina 
voltou a apelar a uma atitude 
responsável de todos que 
minimize os efeitos da 
pandemia no concelho.

O Presidente da Câmara Municipal de Estarreja, Diamantino Sabina, reativou em 
setembro o Gabinete de Crise - COVID19 ETR, numa fase de particular 
importância, decorrente da entrada em vigor da Situação de Contingência, do 
início das atividades letivas e do retomar da valência de Centro de Dia em muitas 
das IPSS do concelho. Desde então, as entidades de Proteção Civil, Saúde e 
Segurança têm reunido regularmente.

Diamantino Sabina lidera o Gabinete de Crise - COVID19 ETR, tendo por objetivo 
a concertação e articulação de todas as entidades locais na prevenção, contenção e 
mitigação da transmissão da infeção pelo novo coronavírus. “Tal como na 
primeira fase, é necessário estarmos preparados e concertar uma estratégia”, 
referiu o Presidente do Município, sublinhando “a qualidade do trabalho 
desenvolvido e da capacidade das pessoas aqui presentes”.

REATIVAÇÃO DO 
GABINETE DE CRISE
COVID19
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#fiqueemcasa

MANUEL MARQUES FIGUEIRA 

[1937 – 2020]

O Município de Estarreja lamenta o falecimento de Ma-
nuel Marques Figueira (28/11/1937 – 27/06/2020), 
aos 82 anos, um homem bom do nosso concelho e figu-
ra ímpar da nossa comunidade. O Município de Estar-
reja expressa sentidas condolências à família enlutada 
e lembra o papel determinante que teve em benefício 
da sociedade.

Manuel Marques Figueira dedicou grande parte da sua 
vida ao exercício autárquico na Freguesia de Salreu, 
exercendo a Presidência da Junta de Freguesia duran-
te quatro mandatos e a da Assembleia de Freguesia du-
rante um mandato.

O nosso Concelho e particularmente a freguesia de Sal-
reu, foi enriquecida com a sua profícua e variada ativi-
dade, na promoção da cultura, desporto e solidarieda-
de social, donde se pode destacar a título de exemplo: o 
JAC – Núcleo de Salreu da Juventude Agrária Católica, 
Grupo Coral de S. Martinho de Salreu, Associação Cul-
tural de Salreu, Associação Humanitária de Salreu e 
ainda o Carnaval de Estarreja.

Vencendo inúmeras dificuldades, foi fundador de co-
lectividades, cujos equipamentos são uma mais-valia 
na qualidade de vida da Freguesia de Salreu e do Muni-
cípio de Estarreja.

O Município de Estarreja atribuiu-lhe a Medalha de 
Mérito Municipal em 2004, pelo exemplo de dedica-
ção aos outros e à sua terra.

VÍTOR JOAQUIM PINTO                                         
DA FONSECA RAMOS 

[1954 – 2020]

Faleceu aos 65 anos, a 19 de abril de 2020, o arquiteto 
Vítor Joaquim Pinto da Fonseca Ramos, vítima de do-
ença prolongada. Estarreja perde um Cidadão Ilus-
tre. Além da sua envolvência no movimento associa-
tivo, em especial da sua freguesia de Veiros, Vítor Ra-
mos foi membro da Assembleia Municipal de Estar-
reja durante 5 mandatos, entre 1989 e 2009. 

Foi durante uma década presidente da comissão con-
celhia do CDS-PP de Estarreja, tendo sido sob sua li-
derança que nasceu em 2001 a coligação PSD/CDS-
PP, atualmente à frente dos órgãos autárquicos da Câ-
mara Municipal e Assembleia Municipal.

As cerimónias fúnebres realizaram-se em Bruxelas, 
onde residia. O Município de Estarreja apresenta o 
mais sentido pesar pelo desaparecimento deste 
Estarrejense e expressa condolências a toda a família 
e amigos.
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